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... são as quatro írentes d gran e, ofe

ra

siva russa
Diretor da REDAÇÃO:

PETRARCHA CALLADO

24fi9

LONDRES, 28 (U P)-Chegam egorjl novos detalhes do drama heroico de Tculon, Foram
sessenta (60) os navios francêsea atundados. '

•
.." Da grande frota faziam parte os crusadores pesados «Dllnq�erque', < Strasbourg> e .«pro-

vence'», mais quatro crusadores leves, numerosos submarinos, desfroiers, caça-mmas, torpedel�os e

outras embarcações. Quando se notou que os alemães haviam assaltado o Arsenal e a Prefeitura
Maritima, o almirante Laborde déu ordem,-cumprirido a palavra empen

..
hada, para que nenhum

navio- caísse em poder dos estrangeiros.
Alta madrugada, quando já voavam sobre a esquadra os aviões eixistas, laqçandc bombas

e fcguetes luminoscs, ouviu- se a primeira explosão a bordo .do c Strasbourg», Outras explosões
ocorreram a seguir, E os navios toram afundando. A esquadnlha 'aérea nazista havia minado a

saída do porto.
" �A gigantesca

MORRERAM os" COMANDANTES
Quasi todos os coma�dalltes' pereceram ,no seu posto de !t0nra.

_

em cumprim.ento ás leis LONDRES, 28 (U Fí)-A gigantesca ofensiva scviêtica
sQ mar. A proposito, o general De Gaulle fez, pelo rádio, uma exortaçào .

aos demais francêses, prossegue .nas frentes do Caucaso, Leningrado, Baltico e Stálin­
dizendo-lhes: ",' ,grado. Berlim confirmou que 05 russos romperam as linhas ale-

-«Que êsse 'exemplo de honra e patriotismõ' �ir_va � vôs outros: Eles, morreram para não
I
mães a oeste de Moscou. O marechal Ttmoshenko realzia uma

sobreviver á vergonha de ver sues pontes de comando dominadas pelo invasor». manobra envolvente. que ameaça 300.000 soldados do 'eixo.
, ".' DOIS, �UBM�R��9� RES:�TIRAM ;. I � O �I 'T' R I I � I 'ç AIfIU

---,-

, DOIS submar ínos .reslstlra_m. Um d�,es bateu em mmas
�

,

I� _,
'

U li
"

-

alemãs, atundando ao sair o porto. O outro escapou.. Algu�s
outros navios, que não estavam preparados para explodir, abri-
ram fogo contra 03 nazistas.

'

FALA DARLAN
,

Darlan falou pelo rádio, m anirestr nd 1 grande pesar e Ia- •

mentando que seu apêlo não tivesse sido atendido," , I"
��""'''_'''''''''''a_Ua-_......"........................-�i

ULTIMA HORA, NA, 79 PAGINA l,
�\.•••,J'.AE.F....�.....,..,..,..�.;._ "SlE�DR�S,�}!)�!u!S����1BIDAS AQUI, PROVINDAS DA AFRICA SETENTRIONAL �FRANCESA, PARECE QUE O AVANÇO DOS ALIADOS�PARA TUNIS, REALIZA-SE SEM OBSTACULOS. , -

fALARM� ,EM ARGEL
'

LONDRES, 28 (R)-A- rádio de Argel anunciou que um:
alerta anti aéreo, de 15 minutos de duração, foi cuvido, á noite
de ontem, naquela cidade.

'. ... ' .

Tratava-se da presença de bombardeiros rmrmgcs, os quars
foram interceç tados e, postos em fuga peJos, caças al�a,!ios. "

Os franceses na
LONDRES, 28 (R)-A rádio de Marrú:os, divulg�u �m

(-comunica(,!o do Quartel General Francês, dedar?ndo que �s. :tO!�
çaa francesas continuam apoiando o avanço alIado.' na direção
leste. '

, '

50�OOO CRIANCAS
�

BERNA. 28 (U _PJ - CINCOENTA MIL CRIA-NÇAS
FORAM EVACUADAS DE MILÃO. OUTRAS 150,000 AGUA:RÍ­
DAM TRANSPORTE.

ofensiva soviética

CATARINENSE

o eminente Chefe do Estado, dr. Nerêu Ramos, recebeu, da população-eatarinense e no;
tadamente das,' classes Iaboriosaa, expressivo testemunho de expontanea colaboração, através valio­
sas contríbuiçõe s para fundos patrioticos. O flagrante acima lixa a entrega de três valiosos" che­
ques no, total de ,Cr.$ 81�,7i4.80" feita pessoalmente pelo Interventor NerêuRamos, 'ao 'l?residen�tê Getulio,Vargas; A coatribuição catarinense foi recebida pelo ,Ch�fe da. Nação .com aotavel.,agrado e grande, simpatia.

"
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A Gazeta Florianopolf.

Mussolini assulDiu·e cOlDando!
'LONDRE�, 2.8 [UP]�TelegralDas de Moscou anunciaDl que Mus�
-soliDá assuaniu, pessoalanente, o cOlD3ndo .das forças

·

itali,anas
na Libia, elD substituiçao ae gal. Ettore Bastico. Esta informa,.,
'Ção, entretanto, não foi contiranada por nenhulDél eurra fonte.

.�,_,_-_._••-.-_-_-_._-_-_-••_._._._-_-,-_-_-_-_._-_._-_-_-_._-_-_._-_-.-_-•._-.-_-_-_-_-_-._-_-_-_-_-_-_-_....�,._------.-----• ...:------,. - ....._... -.·--_-..- ..-..w� ....-.._"._-_,._r•.....__-.?_-.,.___-_._".-_-_-_._-...- ..-.-••_..._..."._,._...�_-_,.c:.-_-_-•. �

Bacharelandas do Colégio Qu"';pua�� Ultima�aci!���esN:;I�����ed:�I��:�opoliS
Coraça-o de Jesus Ilho de .........'

. Quantis pub'Icada c-. $1723,22,00
. _.' ••. . Iho,o ••

lhoriL·
Banco do Brasil c-. s 5000,00

r d
-

1 d D .... h i I j-acqU!!S Scbweids�n C $')epols e amanha,
.

e ezemnro, avera a cer mon a
'd OI; .

r.· 2.000,00
'da entrega dos diplomas ás ba.chareland<!>s do CO.leglo Coração ,.UD.

0,

•. '. '!, Emilio Jannis C--.

$. 5000

;de Jesus, da Quinta Serie Ginasial.. -

:
.....,�,��P,;!!� Daux & Fie tas c-. $-' 100 00

Será rezada missa em ação de graças, ás 7,30 horas. na j��, ''''f-!>'''''''''''ª� '. ,
Udo Schadrack (Btumenau] Cr. $ 100,00

capela do Coteglo. e o ato solene da formatura será ás 19,30 Sabonete lia 'Reuter Seveco Simões' Cr. s 300 00
•

horas, no Teatro Alvaro de Carvalho. - G. da Coat .• Pereira & Ci.". Cr. $- 500,00
As que concluíram o referido curso são as stas.: Alrne-

_ �,�,d;;), Hote! Central Cr. $ 10D d�
rlnda Pereira, Altair Costa, Arací Guimarães, Denise Pereira, r-- Jorge H"viaras Cr, $ 100,08
Dll rra Darniani. Dolores Hitter. Ecí!a F. Gil. Esmeralda Chedid, saboDete qu. Domingos Reitz & Cia Cr. $ 300,00
Eunice Ollve ira. Ilza Lima. lrac

í

Guimarães. Irene Fleckztegel, ,existe para • Roberto Oliveira Cr. $ 500,00

Joaquina Blumenberg, [uçara Portela, Laila Freyesleben (oradora!, bysle•• IIl-
M. da Graça Borla. M. de Lourdes Bor]a, M. de Lourdes Guai- tutU.
berto, M, Rosa Chefe n, Nara Ferreira, Neurna Santos, Neide

Pereira. Nor i Tasso, Ruth Gualbertn, Sara Gomes, Vera Mame-

-de. Wauda G. Louza e Im,ã Vere na. +-. _

_ _
- J"wl".. _w_-..-_ e ·_-w··_.-_ 'O terrotismo e lO pes-

Anunciem na PRC.-4 Radio Clube sl�islDosão/uirmasd�
de Blu�enau�'1330 ki:lociclos .

-, S

l"uIDta-.e�luDa. L:D.��,.
------.-,.. .. II Clube Recreativo 5
Normalistas do Instltutol de Novembro

Coração de Jesus Distrito de �cão Pessoa
. A Diretoria do Instituto Coração de Jesus, desta capital, CONVITE

')

reallzarâ, depois de nrnanhã, l
' de Dezembro, a expressiva sole­

-nldade da formatura das normalistas de 1942. -

O programa consta de missa em ação de graças, na ca­

pela daquele estabelecimento, ás 7,30 horas, e entrega dos diplo-
mas, no Teatro Alvaro de Carvalho, ás 19,30 horas.

�

E' paraninfo das novas professoras o sr. dr. Elpidlo
Barbosa, diretor do Instituto de Educação.

, As maglstrandas são as seguintes: Adir Cabral Neves, AII�

.
J1e Ulyssea Nlcolazzl, Ana Maria Pimentel, Andreza Torrens,
Arací Borb, Candlda Ramos da Silva, Enld Morltz Muller, He­
Iene Regis, Hilda Figueiró, HerrnindaMuller, Jurema Soares, Irmã
Serena. Irmã Rodolfa,·Oneide Andrade Carvalho, Olga Cruz, Ne­
ves' Barreto, Nair Tavares, Myrta. Filomeno Avíta, Maria Stela
Bastos, Maria de Lourdes Souza Silva, Maria de Lourdes Me·

delros, Maria da Conceição Vieira, Leonor Batista da Silva, Mal­
vlna Elzlra Barreto Nunes, Maria Olimpía Moreira da Silveira,
Bernardette Maria da Luz Fontes, Maria de Lourdes de [Freltas
Rogerio, Maria Zenaide Teixelra e Avaní de Oliveira. .

Agradecemos o gentil convite com que fomos dlstlnguj­
dos, prometendo-nos faze( representar em todas as . cerlmonlas,.

RIO, 27 (AN)-A senhora Darci Vargas, acompanhada de
um grupo' de senhoras da sociedade, suas auxiliares na Legiãó
Brasileira' de Assistencia, visitou os navios da esquadra, perten.
'centes ao patrulhamento da costa, de passagem pelo porto desta

,
capital.

O Ministro da Marínha, o conum1ante da esquadra e o

sub·chefe do ,{abinete do MlOistro, acompaoharam a primeira da·
ma do país,· á presença dos nossos denodado� ma ui os, cuja atua·

ção no patrulhamento tem sido das m Üg brilhantes e �d�e�st�a�c�ad�a::s�.�I�.����������������������=�������������

COIDO O - "eixo" trata
•• •

priSioneiros
BENGHASI, 27 (U P)- Oficiais e soldados britanicoa,

prisionelrcs do <eixo s e ·abandonados nos hospitais de Benghaai
com a fuga dos italo-germánicos, nanaram aos correspondentes I

de jornais, a maneira brutal e. sauguinaria cem que foram trata­

dos pelçs [aniaaros de Roma e Berlim. Muitos foram friamente
assasaínadoa ou torturados até morrerem de fome, outros' foram
mortos a tiros por cousas, ínsigniticant�s, O alimento reduzia-se �
quantidade minima de- c,arne e� conserva e 2 b;)lachas cada 24

hora9. Todos os prisioneiros libertados pela captura de B óoghasi
tem'o aspecto cadaverico� _e u�avarn camisas e cal3as cI..,rtas, es­

farrapadas, Os italianos iam aos campos de concentração oferen­
da pão em troca de objetos de (juro e joias preciosas.

os

A senhora Darci Vargas I
na legião de Assistencia

o
Não se - ass,uste

Importancia total arrecadada Cr. $181.372,00
. -: Des�a �uantia foram deduzidos seis mil. cruzeiros (6,()OI)

restituídoa a firma Jorge Salurn S.A. Comercial, que assim o
pediu, para ineorpora-Ios á contribuição da Colonia Sirio.Libanesa._
Os restantes cento e setenta e cinco mil, treaentoa . e setenta e'
dois cruzei-ros (Cr, $ 175, 372,00) foram entregues no día 4, de

-

n avembro ao Exmo, Sr. Interv�!1tor Federal, com os seguintes
destines: - ..

'

,

Para a. �orça Aerea Brasileira: Cr.$IO.O.OOO,OO
_

Para o Aero-Clube de Santa Catarina: Cr.$ 50.000,00
Para a Legião Brasileira de Asshtencia: Cr.$; 25. 372.0()

-----_

Seu filho vai para o Ginasio ?
Então. procure prepará- lo convenientemente, matri­

'culando-o no Curso de Admissão do prof..Caecaes (Regente
do Curso Médio do Ginásio Catarinense).

>

Os srs. sôcios e exmas, Iami­
Hás ficam cordialmente convida­
dos para a soirée-domontt' a rea­

lizar-se no próximo domingo, dia
29, com inicio âs 18 horas.
N. B. - Após a soir êe haverá Ionibus para Florianópolis .

Mensalidade Cr$ ãO,OO
Matrícula aberta. até 15 de Dezembro-Diariamente

das 9 ás 12 .horas,

PRAÇA GETULIO VAIl,(�AS, 8.
N. B.-A primeira mensalidade será cobrada DO ato da

matrícula

imbuia em todos os estilos
'DORMIJORIOS

MOVEIJi oe
Salas de Jantar Salas de Visita

(;ópas e dormitórios laquendos para erea04:8S'

na AmOOELAR
FLORIANÓPOLIS TRAJANO!, Iii

1
I
I

I '

I
I

1 �I

I

S
'"

VIST e a Z,O' Ia
-

, I

E H ?
•

VEN

a nossa digna fregue�ia
'

..

é
üovidades flue aealta de receber a

,O
véudidati

·

ii p...e�ms

.,.J.

.

' TO""
Dunea v.st4)� em �10t:imDopolis

------------�-------------,--------------------------------------�--------------------------------------�----------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A"Gazeta- F lo. rlanopolts.
'"
,

C A R JAZ -E_ S déVinteDIA cinco sacerdecieanose
Na Igreja Franciscana de Petropolis, recebia as erdeas sa-

H0..1E DOMINGO H0..1E cerdctaíajno dia 29 de' novembro de1917, o virtuoso Frei Louren-

R E X C· I'
co Fresamann, O. F. M."

. .",ine IDe ODEON C·IDe lanperia' No dia de hoje, portanto, comemora ele o seu jubileu sa-"'..' ','
• cerdotaJ, motivo por que será alvo de expressivas homenagensFone 1.587 FONE: 1.602 Fone 1.587 não sô da parte do clero em geral, mas tambem dos catolicos que

se acostumaram a ver no humilde franciscano, o bondoso e zelo-A'S 2 HORAS
so ministro da Santa Igreja.VESPERAL DO BARULHO "A Gazeta" registando o auspicioso fato, cumprimenta o

ilustre sacerdote em comunhão com quantos hoje lhe farão sentir
a sinceridade de sua admiração.

. A'S 2 HORAS
VESPERAL ELEGANTE

Um filme diferente e divertido.

A'S 2 HORAS
COLOSSAL' MATINE'E•

PROGRAMA:'
ATUALIDADES TUPY N. 9-
Complemento D.F.B.

.

A VOZ. DO MUNDO-Com nc-
ticiario .da guerra.

.

UM PATO DO BARULHO-De.
senho

MAIS VALE ESTAR SO'�De-
sesho de Popeye.

. •

SUMENTE UM NOVILHO­
Desenho colorido.

Um drama fortíssimo, �desenrola·
do na misserioss Singapura.

A Lourá de Singapura
mm FLORENCE RICE

e LEIF ERIKSON

Outra pelicula dívertidissíma, re­
t>roduzindo certas passagens da
vida.

Abram aIas!... Ahi vem o dína­
mico JAMES CAGNEY em

Pesos e Medidas
com MAE CLARK Jubileu sacerdotal de

_
D. Daniel "estio

A data de' hoje assinala o jubileu sacerdotal de. S. Excia,
Revma. D. Daniel Hostin, apostollco bispo de Lajes.

Em 29 de setembro de 19�9 o zeloso prelado do sul ca­
tarlnense foi Investido na alta dignidade eclesiastica, na

.
Igreja

Fransclscana de Petropelís.
.

Sagrado sacerdote em 29 de novembro de 1917 revelou­
se sempre um incansável pastor de almas, destacando-se porContinuação do melhor seriado da
suas virtudes de espirito e de coração, bemquisto pelos paro-.Õ�:��ios do eirculo quíanos, em cujo seio toí sempre o verdadeiro ministro de

. Crlst�
Vermelho Como prelado, é. das mais dignificantes a sua atividade.

com HERMAN BRIX e merecendo, por isto, a estima, o carinho e a admiração de todos..

JAMES QUINGHLEY A efemeride constitui-se, PO( esta razão, em ocasião
NO PROGRAMA propicia para que ao ilustra-do antistite, sejam tributadas as mais

DO RIO A RECIFE-, Com le. ca�inl:I__osas, e, segnificativas herne nagens, das quais respeitosa-
m'ento BFB

p
..;.m_e_n_te_·.;:_p_a_rt_lc_l�pa_A_G_A_Z_E_T_A_. -'-

(IMPRQPRIO ATE' 10 ANOS) I 1'0) "" TI5") BTf'I!I .:-n: �". ""' �
PRECOS: Cr, $1,50 e 1.10 Jr � � JJ. JJ;.u.� JJ.P �•••.�_-.-..-.-••••�."""""""_"J"J"w..-::.-_-_-_-_-_._wJ", A'8 professorandas de 1942A S 7 HORAS .

'd I .� itNo instante da partr a, o enço que se agi a

A novela tempestuosa de um cor- .Iento, em trêmula dextra, índa úmido do pranto,
respondente estrangeiro que fez a lembra-nos o ruflar de asa irrequieta e atlita
reportagem de 3 guerras. dentro no azul imenso, onde a luz cêga e o espanto.

Um filme policial e cheio de
misterioso
AS JOIAS DO IMPERADOR
com WARREN. WILLIAM,

[e RUTH FORDCasamento de' Ocasião
com KENT TAYLOR

e WENDY BARRIE

NO PROGRAMA: Volta para mim
com MERLE OBERON-DENIS

A Indust'�ia Venicula em Jundiaí MORGAN - Rita HAYWORTH
-:-Complemento Nacional DFB

A IATUALIDADES R.K.O. PATHE
LOURAS

. postos ...

NEWS-Jornal da guerra. e MORENAS

CENSURA LIV-RE CENSURA LIVRE
PREÇOS: Cr. $2',00 e 1,50 Preços: Cr. $2,OO�1,50 e .1,00

Hoje SIMULTANEMEANTE Hoje
�INE REX

ás 6,30 e 8;30 horas ICINEO DEON
A'S J, 112 e 7 HORAS

Um filme originalissimo que é uma verdadeira caixa de surpresas ...
Um filme 100·{. diferente dos demais .. : Um filme escrito e dirigido

por PRESTON STURGES "O gênio louco de Hollywood,r:,i' •

CONTR·ASTES HUMANOS
com JOEL MC CREA e VERONICA LAKE

VOLTA PARA MIM Ao vago da extensão o horizonte limita
e enclausura a visão. A saúdade, entretanto,
libra-se em' vôo andino á mansão irrestrita
dó humano pensamento, arrebatando o encante.

com Merle Oberon=Denís Morgen
NO PROGRAMA:

ATUALIDADES TUPI'':'_ Com-
. NO PROGRAMA pIemento Nacional DFB

l_:_FILME JORNAL N. 141-Compl!:mento DFB UM PATO DE BARULHO-De,
senho gozadíssímo.2-TUDO VAI BEM-Desenho colorido.

VOZ DO MUNDO _ Jornal da�-NOTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.
T atualidade.

CENSURA LIVRE LiVRE DE CENSURAPREÇOS:-REX Cr� $3,00 e 2,00 � ODEON$3,OO-2,OO e 1,00 PREGOS: $2,O(i)-1,5'O
--�------��--��.�����.�--------------------�------------�--�------------��----__--��---s

CONT·R STES HU . S'

Ao saltar de.tremelee enccn-

HOJE
-.

.

.

,.... �AN'
.

HOJEtrararn, bem em frente ao desvio. ·,...SIMULTANE&MENTE NOS (:ISES FiEX. e �D��, ,�um "frege" de infima classe, ao furados, 'adaptàm.se ás circus- sem saber quem é, onde está nem daqueles ultimas meses e ele acaba o representante dos Estados Unidosqual entram esfomeados e se-
tancias, vivendo a existenoia quo.

o que aconteceu. O bandido que o por revelar a um dos guardas a tem feito e continua a fazer para oa.entos. Sullivan lembra-se então atacou foi castigado pelo destino; sua identidade. O guarda não o to- fortaleCimento das relações entre as.tidiana de tantõs e tantos -iníe- d'
.

ti 1de que [á não tem sequer um pagando com a vida a sua eshon- ma a seno e cas iga-o por aaver duas grandes republicas da América,lizes. Sullivan descobre que não nestidade, pois ao atravessar a via- mentido. No domingo seguinte, osníquel em seu bolso. Meio em- ê imune aos parasit as que proli- ferrea foi colhido por uma locamo. presos são convidados para assis- P:'Ol1llI1Qiou o sr" Sousa Cos,tal um-baraçado, ele pede por esmola feram l}OS meios infectoa, 'e veri- tíva, ficando o seu cadaver horri- til' a mil filme que será exibido na discurso- de relevante oportumdade e.áo C1on�· do "frege': um p�uco fica que o seu sangue conetítue velmente mutilado e irreconheci- igreja local. Que ironia. Ele, um di- éujos expressivos conceitos' devemde comida no que e ateadido.. '1- h '. vel. Um vigia da estrada de ferro reta. r.. famoso, ser c,onvidad, o ,para Imerecer atenção toda especial pelosÃo olhar' para uma' folhinha lum be!,�ehente. anqu�te para aque- vê Sullivan no inferior de um va- assistir d�se�hos anirnados l La, na
I profundos ensinamentos . que encer-, . , .' .- '. es Ixm os qHe Ylvem á .custa gão de carga e, julgando-o' um dos modesta Igreja dos pretos da re- J ',. • , .

próxima ele ve que e. dia pm�ç�� da miseria' human r. O famoso muitos vagabundos que ali viajam gião, Sullivan observa

assOmbra-j
ramo E que o Míntstro da Fazenda,ro, e quase d�smala quan�o diretor coça-se desesperadamente clandestinamente, comeca a maltra- do que os infelizes prisioneiros depois de exaltar merecidamente adescobre q�e esta em Las-�ega�!, e não tarda a garota' acabe ade- tó.-lo' 'com insultos e 'empurrões. quase 'rebentam de tanto rir vendo proveitosa atuação elo embaíxador­Las Vegas e o ponto combinado '.

dn â •

E' lb
Sullivan, meio' atordoado com a o cachorro Pluto fazer suas dia-Inorte,americano em nosso país, exa-I d tuâi

. nn o a coçeira .. , ' em a ergues pancada da véspera, tenta explicar bruras no desenho sonoro. Todos,
'I I' 'I'

.pelo pessoa o es U ... I"" para Ir
públicos onde o máximo confsrto qualquer coisa, o que mais exas- esquecem suas magnas e, COlHO' mlr:_ou, com SIl1�U ar c anV1C �nCl�.• asespera-lo com o

A �onfortavel e oferecid� são as tabuas nuas do pera o vigia, que acaba por agre- crianças felizes, riem a bom rir, Il'azoes que explicam a perfeita íden­bem aparelhado ônibus. E ete- ,.

. di-lo a socos. O famoso diretor não sem se lembrar da vida dessrae
..
a-

I
tidade de propósitos que unem h'lje�iva�ente, ali estão os �ários �9soalliod' que fe��s �ormAe� depOIs tern outra alternativa sertão reagir; da que le·vam. Sullivan medita so- 10 Bl'asil' e os Estados J]nidos, empe.'b d 'f que os

e um la e� 8 an e, s veZ6S para isto, apanha uma pedra e des- 'bre o assunto.
nhados ambos em uma luta de fliglli.

mem ros a comi .Iva, .

Quando Sullivan iniciou sua pe- fere um violento golpe no queixo Que fez Sulivan para recuperarforçam a se. ahmentar eom regrinação estava decidido a ex- do vigia, que passa a sangrar abún- sua' liberdade? Apenas isto. Foi ao ficação decisiva para o se'.! descl(lbra.ambudância sendo batidos inume· perimentar por conta própria aso· dantemente. Os dois se empenham diretor da Penitenciária e confes- menta histórico. Afirma o sr. Sons:'tros instantaneo. para lluplicio de ��imento hU�11ano. Convencido de numa tremenda luta corporal que sou-se autor da "morte" do clire- Costa que maiEi elo que raZõ(lS l;eográ.S Ir que não e�tá nada sa- ja esta� ao par de, tud.o, ele.e � ga- acaba p.or deixar a ambos sem sen- tal' Jobn Lloyel Sullivan. Tão de- ficas, econômicas ou mesmo políti'��il,.u �van, rota vao a uma Igreja aSSIstIr os tidos, 'Até então Sullivan só conh-e- pressa apareceu a noticia no jor-tlste'to com o encontro que o f" I'
,

,

I D o entendimento entre os dois paü:es
I
..' o ICIOS re ·lglOsos e OUVIr as pa a- cera o sofrimento superficial. e nal, com o retrato do "assassino",impediu de ser mfehz. vrás de resignação pronunciadás agora me 'diante, o sofrimento vai o pessoal do esiuelio ficou louco de se explicá pela homogeneidad,l deO médico do ônibus ao consta· pelo pastor, Terminada a cerimô- tranSfOl'll1ar-Se em angustia, pros- alegria. Sullivan está vivo! Em pensamento sobre os problema:: fun-.ter' o-forte resfriado de Sullivan nia, eles vão para um h�tel, aguar- segunido" etwmil crescendo ihexo- meio geral de excitação, chovem dan1entais elo mundo, a similitn:�E' elosb· . u da o leito E o

dar o pessoal do estudIO, prestes ravel. Levrido ao tdbimal do .iuri, os chamados inlerubanos, Quem nossos ieleaIs e a identidade de ')om-
() nga·o a g Bt: r .'

a cheO'ar. A O'al'ota no confortavel sob a acusação de violar a pro- pririJeiro abraça Sullivan, ao SelOfamoso direto;r,_;��q_))Odendo,d? . ele dl�chas ,{�il1a b�nh<? ..sobre ba-' priedade alheIa- e tentar ,contra _

a ele posto em liberdade, é a linda preensão entre os dois homens qu�il!obedecer as mstr.Qçoes do medl-. nho, enquanto a Slmp�mca secre- v,ida de um vi O'ilante SullIvan, nao garota, que logo se apressa a comu- respondem pela sorte e pela glória dns
�o. vai 7mel'lmo para· c&ma' tendo tár�a vai fornecendo-lhe t?alhas e pondo meios "'para -'provar. a ��l,a nicar-Jhe que �Ja esposa, julg1ll1- duas pátrias, Soube o sr, SO'ISfL Cos;.•

d e en u]jr vários medica· maIS toalh-as. A garota nao oC�llta identichde, nem podenc�o Jtl�bIl- c!o-o morto, casou-se com outro. O ta explanal' com raro brilho eRto seu
1un a qu g.

seu contentamento em ver termIna- cal" suas estranhas e l11Vltel'lOSas divórcio, consequentemente, passat S enquanto o fotografo d d S II'
. -

pensamento e, assim, no's dea uma
men o.' .:-:. ' a a aventura. e II IVan, POI� nao atitudes, é condenado a seis anos a ser facílimo para ele, Os fotogl'a-a'pervefsamente vaI batendo saJ;>e. o que vaI. AseI'. dela. depOIS'.da de trabalho forçado. Era tal a con- fos, reporters e curiosos olham magnifi'ca interpretação da pro.lllnda:chapas para a campanha de pu- ?ngmal expenellcla feIta. DeCIde Eusão que ia em seu cêrebro, que para Sullivan como se olhassem semelhança que existe entre 3S O1'ien•

.hlicidade que o estudio vai exe· mte�rogar pessoalment� o famsoo ele próprio não sabia q�lCl11 era. uma alma do outro mundo ... Os tações ele governo dos elois gr:1ndel'i
'

T' d' ermanece
SullIvan. A garota descobre que Sem comprecnder COlsa alguma agentes de publicidade do esllldio presidentes., Os objetivos polític'lS de.cuta.r. res las p Sull�van é casado.,Es.te explica-lhe, do que se estava passand,], Snlli-' fazem quesÚio de ser fotografadosSulhvan na ooma, tendo a �aro- porem que nunca VIveu em COl11-

van é levado' para "Bichard Roc", tendo nas mãos exemplares do li ..

um e outro tendem para a: uúÚlade
'ta como :enfermeira. O dIretor pahnia ,de �ua esposa, de quem es-

um cam.po de presidiário situado vro "Fllhos da Adversidade", que continental; visam ambos o '�')l't:l1eci­.•

"t d
-

df.z que preferia 'mil ve· pera dlVOClar-se de ·um momento
num recanto .hem distante da clda- supô'em ser a próxima produção mento das respeCtivas economiufl JU!�.

UrI a o

hoa ital de ,'ildi' para ou�ro. !'- garota, �omeça a cho· de. Logo nos'· primeiros dias, ,por I dirigida por Sull:ivan, uma vez que cionais, isentos de quaisquer veleida-
:zes estar num P

.
,

. rar, desIludIda, e. Sulhvan pede-l�e se haver revoltado com o trat�- se trata de um drama que focalizagentes, A garota" sor�mdo d�z p!1ra esperar maIS. UI�l pouco, P�lS menta dado aos prisioneiros, Sulh- ! ó sofrimcnto humano, tema que é,
eles autarquicas; almejam igualmel;to

"'Iue se fosse para la alAda tena am<;Ia tem. un:a m�ssao a cnm.pnr, van é açoitado sem piedade. E por agora, do perfeito - conhecimento o bem estar humano e para isso 'PI'ar,

seu enterro custeado pela mu· J e so depOIS ellSto e 5lue �?�era fa-
semanas e meses continua ele a s�r do famoso dirl7t�r. Sullivan recus,a- tiCa.l)'l uma política que, dentro dos10.. rl'ltde Digr e dé pasgagem lar de um moela maIS POSItIVO. Es- vítima de torturas com as quaIS se, poréf!l, ter1111l1antemente, fi fll- limites ela estrutura le"itima. el,) ca.IllClpa I '.' .

•

.' '. tas palavras fa:en� Fenascer a es-
nunca sequer sO�lha1'a. A�or_renta- mar "Filho� da Adve�'siclade": pc; pital, marca uma redist�nmid.) maisque SullIvan amdll _esta Viva

perança no COI açao da garota. A do em companhw de cnnunosos I a "ora em dIante ele so prodUZira ... I
, . ,,"mente disposto a levar avante a missão de Sullivan tem, entre�anto da' pior espécie, é ele obrigado a c�médias! Ao abraçar a garota, Justa ela nqueza e e efH:az para 1'e .

.sua experiencia' um lamentavel desfecho. DepOIS de .trabalhar do nascer ao por do sol. SulIivan declara que nos dias tu-
J
eluzil' as desigualdades humanas, Com.

.'

statra' p,'d S n' a cn.cher os bolso.s com notas de C�11l Certo dia, passando os olhos no multuosos que estamos vivendo, a sua bem lograda interpretação �rouxeUma �ez r�_ e e"I o,
.

U IV, n llul reiS, ele fOi. percorr�r os baI�- jornal que um dos guar�as traz n� vida já oferece excesso de dral11a�. lo sr. Sousa Costa, que aos mel'itos deempreende" de novo a sue Jornada 1'os po.bl:es da CIdade pa� a repartI_r bolso, ele toma conhe(mnent«;> da E acrescenta: _ "O mundo preCI- I. .

'.' .levando a garota é claro ... Agora o, dmhelro entre os l1�a�s neces�l- "morte" de John Lloyd Sulhvan! sa e deve rÍl'! E eu estou clemasia-.! fmanclsta capaz alIa os :le. estudlO�O
� .

frer um bocado! Per- ta,dos. Um deles, um sUJeIto. de ma,u famoso diretor �e filmes "�ue fOi clamente

.

.feliZ .para fazer um dra-I
atento dos fenomenos SOCiaIS, um 110"ele!,! vaO so

ões e mai:i. avos. caráter, segue o seu benfeItor, da- criinfnosamente atirado às rodas ma' como «'Filhos da Adversidade". vq e valioso elemento á melhor com.mrrem povoaç .. r
. p lhe um g�lpe. na cabeça CO!TI u�11a de uma locomotiva". Na mente· de Na expressiva homenagem com que

I
preehsão elas inumeras afinidades queçõea, comem os 8 lmentos que o barra ele !erro e rouba o dmheu'o Sullivan começa a esclarecer-se o as classes conservadoras testennmha. 1'0' h' B"l E t d U l-governo Oferece aos desemprega· que ele tao generosamente reparo "enigma que envolvia sua pessoa. E b' d J ff C ff
l",am oJe o laSl e os s a os 11

.

. .

.

t' . ram ao m alxa ar e erson a e- dosDOS
.

eofrcmtaín a mais negra' Ia. Pouco a pouco, renascem �m sua,. . � .

.

, "�_��.,JP.ill��i8 ,,� esfarrapados" s�pato8 No dia seguillte, Sullivan acprda memória todos os acomeclmentos Iy a sua admIraçao pelo nnllto que F I M

Depois, a bruma, a treva, o silêncio, a dor" tudo,
em-fim, que a alma enternece e a Natureza enluta
vige e.:.viça conosco, emparedado e mudo.

Finalmente, ao' tornar dessa longa viajem
nem siquer um soluço o nOSSG ouvido escuta
á sombra tutelar de uma estranha miragem!.

MANeIO DA COSTA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

"Galeta F loriano.polis
. .• -'

nossa ell1anc_lpaçao
ECONOMICA

.

E · FINANCEIRA
-.
A- Companh-ia-Nacional
'sada, instala entre nós

M-anufaturar­
de que

o

precisa

GRUPO FORMADO POR TODOS OS FUNCIONARIOS DA

FILIAL
A Companhia Nacional de Indús- de, a descobrir os retratos do sr.

fria Pesada, com sede em S. Paulo, I dr. Getúlio Vargas e sr. dr. Nerêu

no Palácio "Ouro para São Paulo", I Ramos, que se achavam cobertos

acaba de instalar os escritórios de pelo Pavilhão -Nacional.

sua Filial para o Estado de Santa O sr. Wanderley, acedendo a tão

Catarina, à Praça 15 de Novembro, honroso convite, retirou de sobre

Esquina Conselheiro Mafra, 2° an- as artísticas fotografias, a nossa.

dar, nesta capital, sob a direção Bandeira, prorompendo, a grande
competente do sr. tenente Alcides assistência, em calorosas palmas,
Côres, muito digno gerente da mes- -A homenagem prestada ao Chefe

ma e sr. Afonso de Assis, sub-ge- da Nação e ao do Estado de Santa
rente.' Catarina, foi além da

-

espectatíva;
"A Gazeta" tendo- recebido gentil pela ornamentação, feitio artistico

convite para comparecer ao ato so- das fotografias e colocação magní­
Iene da inauguração da referida Fi-" fica dos quadros.'
Iial, bem como a inauguração dos Em seguida se fez ouvir a pala-
retratos dos eminéntes Chefes da vra do sr. gerente da Filial, ten. Al- -

Nação e do Estado de Santa Cátari-, cides Côres, cuja belíssima peça

na, dr. Getúlio Vargas e dr. Nerêu oratoria passamos a transcrever na

Ramos, respectivamente, se fez re- íntegra: ,

presentar na festa que foi um dos Excelentíssimo sr. representante
maiores acontecimentos da nossa ca- de s. excia. o sr. Interventor Fe-

pitaI. _
" deral.

"

Às 15 horas do dia 25, nos luxuo- Dignissimas autoridades civis e

sos comoortimentos da Filial da militares.
Companhia Nacional, de Indústria Excelentíssimas senhoras e se-,
Pesada, local já referido, teve lugar nhoritas.
0- ato . solene da inauguração da Meus senhores.

Friial, perante o sr. cap. Asteroide O Brasil, país das maiores possi-
Arantes, representante de s- eXcia., bilidades,

sob lodos os pontos de
o sr. dr. Nerêu Ramos, Interventor vista e sob todos os aspectos, será
Federal, altas autoridades militares, em breve o celeiro do mundo.- I

';j- .,_

operário brasiU;;:-;="";�sgar o seio ,

desta terra fertil e fecunda, lUOS-jtrando ào estrangeiro e ao próprio
brasileiro, as nossas inesgotaveis ri­
quezas mineralógicas; surgirá para
a humanidade inteira, o paraiso ter- .

. /

re.stre, a Chanaan desejada há. dois CHAPA BATIDA NO MOMENTO EM QUE O SR TENEN
mlkl� ���opa����'coração dinâmico

I
TE ALCIDES CôRES, FAZIA USO DA PALAVRA: NO ATO

do nosso querido Brasil, reunira�- INAUGURAL DA FILIAL E DOS RETRATOS DE SS. Excias.
se a bem pouco tempo, umpugílo .

Srs. Dr. �ETULIO VARGAS E 'Dr. NEREU RAMOS .

de bem-aventurados, de idealistas l altamente conceituada pelo seu pas- as Tacas como um I. •

pela grandeza da nossa Pátria ex-I sado honrado e brilhante, para co- tando tocto o mundo
c amor, concr­

tremecida, de homens, na extenção , mungar comvosco em todos os V0S- racâo ceral no d palr� a cotoPdc-- -. '" , esenvo Vlmen o a

manufaturação do precioso rnatal-."
fcrro.
, Senhores, perante esta seleta as­
sistência, sob o amparo diréto do
P?VO catarinense e a proteção· dí­
vma, fica maugurada esta -Filial.

.

E �sta Filial, cumpr-indo com as.

finalidades altamente patriótícas e

reIJ?-tegrada democraticamente no

reg�me do Estado Novo, presta me-
· recida homenagem aos dois grandes
Chefes da Nação Brasileira e do Es­
tado de Santa Catarina, inauguran­
do nest� momento, os retratos dê

-, .S. excias, sr. dr. Getúlio Vargas e
sr. dr. Nerêu Ramos.
Sal-ve! Os dois grandes Chefes!
Salve!

.

Logo após o discurso, o Gerente'
· e o sr. Afonso de Assis, Sub-Geren­
te, mandaram .servir-, a todos os

-p_resentes, uma taça de ·champanha�
flIl'OS doces, sandwiehes e mais ou­
iras deliciosas bebidas.
.N�un ambiente de perfeita cor.

dlahd�de decorreu até o final a

,.g�andwsa festividade da inaugura-
çao da Filial, neste Estado da Com-

·
'panhia Nacional de Industria Pe­

.J �ada, .?rgaIii�ação industrial mann­
I j atureir-a do ferro, considerada a

14·a. do mundo e a :ta. na América;
· do Sul.

.

Em prolongamento, ainda, a e�
FOTOGRAFIAS DE S EXCIA. SR. DR GETULIO VARGAS. grande a��n!eclment� da instalação,

, dos escr-itór-ios da Eilial da maior
DIGNO' CHEFE DA NAÇÃO E DE S. EXCJA_ SR. DR. NE- Ernpr-êsa Siderurgica, realizou-se á
REU RAMOS, INTERVENTOR FEDERAL,' in, ugi.r sdas .

por norte nos amplos e Iuxuosos salões
ocasião das instarações dos escritórios da Filial do "Magestic Hotel" um lauto ban-

máxima do te_rmo, e, sob os

ausPí-r
sos ·emp_reendimentos de progresso ��ete� of�recido ao operoso e int�­

CIOS dos anceios do nosso preclaro e em todos os setores do trabalho, Iigente FIscal Geral da Companhia
Chefe da Nação, dr. Getúlio Vargas, dentro da ordem, da paz -e da con-

sr. Carmelo F. Wanderl�y, pelo sr,

houveram por bem, pela felicidade fraternização. A. C?re�, Afonso d� .ASSIS e demaía

da Pátria e da família, "fundar a I Desde já vos prometo, de .alma e funcionár-ios da FIlIal, como uma

Companhia Nacional de .Indústría coração, envidar todos os esforços, mere�lda demonstraçao de apreço
Pesada, organização uníca, no seu

,.
sem medir sacrificios, para que a e amizade ao Chefe amigo, organi­

genero, na América do Sul! 'Filial sob a minha Gerência cor- zador fecundo e elemento de gran-

E o que ontem, senhores, era uma I responda a espectativa dos �ossos
I
de dinamismo e prestigio.. -

promessa; hoje pode-se afirmar ser I desejos e das vossas aspirações.. Ao retinir das taças de chaII?-pa­
uma realidade, realidade essa sobre Mas, nobre povo desta 'terra de nha, falou ,o sr. tenente Alcides
alicerces argamassados com o apôio I bravos, eu vos peço em meu nome, I Côres, cujo discurso abaixo trans-
e a vontade do povo brasileiro, i em nome da Companhia Nacional crevemos : -

pois, tal é a aceitação e preferência II de Indústria Pesada e em nome de I "Exmas. senhoritas. .

dispensada à Companhia Nacional todos os brasileiros bem intencio- Meus dignos camaradas e amigos; .

de Indústria Pesada, de Norte à Sul i nados, que feeheis fileiras em tor- Meus senhores.
do imenso território nacional. no desta cruzada redentora da in- A oportunidade que ora se me.

I o
Meus.�en�lOr?S; os dignos 9-ire!o- dustrialiaaçâo d.o ferro para eman- depara de manifestar, por .

mais;'
-

res da ja vitor-iosa Companhia Na- cipaçao econorrnca e firranceíra des- uma vez, a grandeza e sincerídade­
cional de Indústria Pesada, resol- I ta. grande _e poderosa Pátr!a. hrasi- ! de m�us sentimentos, me torna en-.

veram crear neste Estado de Santa leiloa, em tao boa hora administrada tre V0S outros um dos convivas,
Catarina, terr-a hospitaleira e hoa..

I
uma Filial, com sede nesta formo- -

sa Capital,
A Matriz; com sede em S. Paulo,

O SR .,;"FOl.'-4;:;O DE A::3SIS, SUB-GERENTE DA FILIAL, no Palacete do- Carmo, dignou-se

TOVI 'l.N 00 AN;)TAÇÕES Dol\DAS PELO SR. TENENTE AL· ma!�d�r a esta cidade ;da l�1Ulher ;
C-D�� {�ARES GERENTE VENDO-SE SENTADO O SR CAR-!

bonita e do homem mtehgen!e,:
1 .�;:, �o , �-,-' _� .' _ i �mo seu representante para aSSlS- t

MELO F. WANDERLl:!,;.!.{ FI -:,CAL GERAL DA �OMPANHIA; tir a este ato, o sr. Carmelo Fiuza I

e civis, e grande num�ro 1e pess?as
.

i

sradas dos meios SOCIal, índustrial, I'" .

Ifinanceiro e comerciai.

Poucas vezes, entre nós, houve
oportunidade da realização, com tão I�alto cunho de nnponencra ; tal Gomo

. se revestiu o ato da inauguração da ,

Filial neste Estado, da Companhia jNacio'nal de Indústria Pesada? bem ! S.S. Sr. Cap. ASTEROIDE ARANTES. REPRESENTANDO S�
corno dos retratos de s. -excia, sr. ,'-' '.. ""� 'T

--

dr. Çi-�túlib.vargas e.s. excia. S1". dr.. lExcia. O Sr. INTERVEN:TOR l:'t'..DERAL NO A'TO INAUGU-

Nereu Ramos, por ISSO que desva- 'RAL DA FILIAL
.

necidamente nos congratulamos COll'l1
"

. ..

o

essa Empresa manufatnreira do fer- 12clo ---super-h?l�lemT e megualavel I maIS felIz. -

1'0 e com os seus representantes,
t__;hefe d.r. GetulIO "\ arga�. . ,E son feliz, meus amigos, -por--

neste Estado, sr. tencn,te Alcides I'
C�t.arll1enses,

o

pela Patna e pela que tenho o prazer de dirigir-me<
Côres e sr. Afonso de Assis.

. f::uml1a, eu vos r ego, en� nO�lle de ao nosso presadQ Chefe e amig&

_E maior ainda é .a nossa satisf3- l De�s�/mparar est� orgalllz�çao m�� f C�rmelo �inza .'Wanderley, muitG-

çao ao termos rec�bldo a declaraçao
' talur",Ica, q�e sera amanha, o bn dIgno t ativo FIscal da Matriz da.

do. sr. ien�nte Côres, de que esco- ! �hant��utUl o e bem estar dos vos-, Comp::lDhia Nacional Industria Pe-

lhera o dIa 25 do corrente para a
pOS fI} os.

.

J
• •

I sada, para
em meu nome e em no-

instalacão definitiva ,da Filial, como _ _

t
oA �om�anl��a tNaClOnal de Indut�- me do sr. Afonso de Assis compe-

jHsta e mere,?ida h0111enagem ao', O SR TTE AV'IDES CARES OH'ERECENDO O JAN'TAD }1"1a esat!? J� oem,cro padr! g"atra�!a I tente Sub-Gerente da Filiai do Es-

opulento e ferhl Estado de Santa'
,-

�

o ,'" L

TI'� � C o seu pa dI?OlllO,. b.1 an � e"_ �x:.,ao tado de Santa Catarina e demaiSi'

Catarina cuja data é cara para to- AO SR. CARMELO _i_1. WANDERLEY, fISCAL_ E A1MBAI-1'
de ter�as_l1111leraloglC�s adqUln�as distinton funcionários aquj pre--

dos os c�tarinenses. ' XADOR DA MATRIZ DE SÃO PAULO por ImIl.10esI,dtedcl'ldIZelMr?s nOGPr�s- sentes; �ferecer-Ihe est'e jantar co-'

A
.

I d F'l' I
. pero e rICO ê-S a 0_ e mas eralS. d t

-

- 1 I ld' d
o ato l,naugura .

a 1 la, o sr. � o Brasil,_ senhores, não é, um I Wanderley, ativo Fiscal geral da! Em futuro muito breve, os anitos
mo uma

. e�nons raçao ue ea a e

tenente. Core�, convIdou. o sr. �ar- paIS p�)I'que e. um. mundo, na sua, Companhia, ora aqui presente, hon- ! de nossas usinas de -fundição, 'irão e de gratrdao, pela_-sua camarada-·

melo -FIUza � anderle:y, dIgno FIs<;:aI �stençao .

ter1'1tol'lal e. nas suas: ra que sinceramente agradeçc>. ! despertar em diversos Estados, a I gem,.
peJa sua cOJlduta altamente.­

da - CompanhIa e e�vI_ado espe�lallImensas l'lq�ez,as naturaIs. I .
,E �qui estou" cataFi_nen�es, coad- aten�ão de todos os operários, in- correta. e pelo seu esforço empre-,

da mesma para aSSIstIr a solemda- E amanha, quando o braço do JUV.aIlO p�lo Sr. Afonso ASIS, pessoa
I
dustriais e comercianteli de todas Continua em outro local-

de Industrla Pe--
I

filia]a sua

ferro é
Brasilo
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Oe esper-adidir-i:m1é imuaf -dá, casa lfRlfj� �eÍA" íÍlíP t1ilidle, 41 po,*Jbrrnif I
A o'� ;-'1·1:, L T AI., I

\lU�..j\ça \lil d�. [.e��� I\' ?, ,maiW� O'<ffi�k;"1lIld�'1i9 ,e .o �ll1ail; barsto sortimen to ue: 500as. "da �ra�i: 'a�� 'de' gt'àndê ���;te' d9 1'e!lllli�sJ,.,.,

I?��rfurnama�í' Teeides de. t.\lgQda<;> e Armarlnhes, ,<q:ue, serae .VJ�t'>cltdo" ,rl��·te m.:e� a ,preço� báranss,lTtos)
,

D�,,�alis"·va·lor·,�8· se�' �I�h.eiro!l e�à.dloJ.t�'ft·-;'9t\§l�":t:'��t�N�A�, 1),,�k,','O'S')!] 'D A.s '

,

Pano lpara .copa.'
- mt

i
.. . . .. 3190b Past� �?��lo1,e Ges�iY. ; �."" ", . . . . •• pilí�U,

'.
. Reps.' para .cortma largo 80 - mt. ..... 5$00(:) -Creme de' }:jarb�a! .wl�lla'�ns' t: : .. i : :.:.'. '5$500Seda Laquê lisa e listada 3$808 Pano ,rendaelo' para .cortína _- mt. "�o . . 2$5.00 Sab(!}netes; Pa>l:m011ve; Co'lgate,- fR-ogel',Seda Façoné 3$800 Pano rendado para cortina largo 1,40 R�alce.e Carnaval " ..v. c' ••_.'.. <r : •.•• 1$000Seda granltê; l\r�igo Q.om

'

.. ". 6$50G - mt :...... 5$500 S<!bonéle�,Jj.essy, Lever, Falmolive.

�J'O"�/(I)"',Seda Graiiitê, -ê�pecial .. .'.'. .. 8$000 Pane rendãdo- .em cores para cortina, 'iBatofr( Mtéfiel e Zande y.Seda Crepe Ronirutô"; ',
.

7$000 largo 1,�0 me, . _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . -9$000 lB'àt@m 'C0fgate, Grande '. . . . . . . . . . .. •. '5 000 .

Seda Tafetá Escocez : 6$000 e 6$500 , Pano ;esgec�al -para reposteiro, largo ilR:0uge A<doração .: .•..... '

..
'

...• ��� ;2$50r"" ,.,

.·6-lfóQO R R 1 2'�-OOOSe,d.�".+�l'!t�.li��():-� .. ··· ·.'· 'ii' 1,40 - mt. 14$000, O1ll.ge . �a,�e�. v' '
•• ".'. 'II'Seda Tafetá MOlre 10$000 Etamine para bordar - mt. '7,$'5'00 Rolige Royal Briar i .....• ';

-

..
' 4$,50,�S,�� .Q?i'.Kf:\P'.g;�_]}.ê.tç.ID1>ªda ..

.: 8$000 P,elucia lisa da melhor qualidade - mt. :1$;;OD Talco Malva 3$ e' .• ; .............••• ; l$$��QQSeda, Alour 6$000 e 6$500 Escocía -, mt , . . . . . . . . . 2$200 Talco Roãs '3$ e : ...••Seda Langerie ..........•.... 7$000 e 8$000 C A M A E N! E '$ A PÓ de Arroz Adoração -. � .. � . 2�5J'êSeda com bola§ &.$.0;00� @$,P90 Crstone meio' linho branco, -largo 1,40 7$000 _ P�_de: Arroz Cety '.; � , ••• ;
' 5'800

.. ,.SS"r,d'��";l".,·�.(\'.�.�,::,r,.,!.�,:O.,'.;;,,�'y'!::"'•. '. '.
'

•••, •• :. "

•••
:
••'-:. '. :. '.

8$0,0,0 e ':,9$JílOQ Crétone meio, linho branco, largo 2,00 9$500 Po, de Arroz Madeira !io üq�l}te'� ' 6$0.00
�_, i.J-IJf1,=,l<;l , "9$ãOO Crgtone meio línho branco, largo 2,20 10$000 Póde Arro'iI Royal Bríar e GàHy ""'" 3$pPQ-

Seda Lumier, da, melhor qua- Cretone meio linho em cores, largo 1,40 _, 7$500 Oleo Dyrce e Realce " ' .••••• ; • • 1$.,300,_. lid�gej !él:J:gura �p, mt. .. �..

.

, 1atQPQ. Cr@tone meo linho em cores, largo 2,00 10$800 Laminas Glete Azu), dê'2êijã ; ...... .r
:

.

8$500
.

. Seda Lnmíer, largura 80 ..... 12$000 Gr�l1itê especial; Iarg. 1,60 .

�
. . . . . . . .. 12$000. ri. I V E R 's O s��4!,l.�Lumtef' l�Xt�l.(tO largwi,! Atàalhado S.4P,ªflOr, largo �,40 L....... 6$000 '

' "
.. �O ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12$000 Pano parai colchão, mt, 2$500 .

Capas 'pari), rêõérrí nascídes ." ,';; ";
..
' . ; ;. 10$C:lOQ •.Seda. 'Laquê lavrada 7$�OP Pano enfestado para .eoíéhão .. -, , . . . . 6$000 Capas: fe!ptidas' pará r'e�m. nascídos '. 14$9.9,Q ,Seda' Estâriipá'da; 'a começar de, 7$000 FH� Mosqtlit�iro� largo 3,50 15$00') Fàixá-s mercétizadas mC: , ;, ��(j0l>Seda, Velu.d� ChfoI\' �reelame). 5.5$0.06 ,!,Jé,lp,as a,damascáda para J;llesa, uma. 80$000 V��s d"Hilõ délseda para n:di�as' 11$P,9'O:.Sêdg Pa'i6u"(t)êchincJ;ui) '.. . . • 13$'QO,p, 'I'ali?etes d� veluçlo de séda, para quar- Grmaldas ; d, ." ; �';. . 7$000._ S'e'Ç!a !.F'fifs6fi.ile �;. .. ';'. ::' � . ; : 10$000 tqs, um

.

28$000 Ca"tfaquinhas de malhEi para bébê' .'... 4$900'. Seq� Giy),\�J. " ó... 10$0.00 '

T('��'P-as de rosto, de 1$4, 1$8, 2$5, 3$ e 4$500 'l'l1'us'a'S onri1�ic'àslpará moças t... {)$Q.W,O:,Sedà:'Xadre rtigo especiàl 7$000 To�lhas d� 'Qa:ç.ho, leg.itmas-altagoanas,· Baibà'€l.bj!'eit2$ ce '';-:�,'"1''''' �$OO,Qj,Seda.e Li 'e�lamey·,;.. �1$0�0 uma
,

; .•....... 8$500, ,JogoS' de ,lBatfsad!Qs a,com.eçl:!r de 15QPP.Se\�i{en±-':'r'et hos, sàldamos roã:lllas Higi"enieas dz 7$.500 JOg0S de eouro para,tái5a'z.'·.-.�; .. ;�-;;· 9$000".por 'pr�ç9§, 1:;>é\l.:a�issi�o,e!. Jogos rendàdôs para: quartos, 7 peças 38$0(')0 Jogos de couro para nornen'S' .... .- .. 7' 10$<;>00'Seda e: L'irtli'o E'scossês e 'Poá 13�000 Gu�rnições: para .chá" COl!es' firmes :. rS$5eJO S'uspe'rlsôrí:<Js de êourol para rapaz .. ; 6$000' ",�. T '$' ç' I D,;Q S Guãxniçõe" p_j,n.tadg_s para chá, cores, Suspensórios' de· c�ub!J para' homens, "<'"" r.,.lJ.i�i,l_:W" lll�tro: 2$400 firmes 33$000 7$ e ' ; �...... 8$.9.00.,bihnÓ'liso�mt : :... 2$400' Col�has parq_ casal (r:eolame) 17.$@QO Sl1spensóri�s para rapaz' .. ;'.': 'ó;'; 2$500'Linho estampado 3$000 Col�chas espeçial paxa casal 22'$000 Ligas de Borracha para- sehnoMs .':.. 21"6M'V-QjJg_i:lt.a_nlpa,clD de 3$;3$5;.4$-<é .: ,. GlOOO' CQlchas meJwerisadas pa>ia eãsal, 25$.000 Fita m'êfri�á :.':.'...... 2:$.500:Eustão estaii1pado em belos desenhós Colqhas de veiudo para. casal .,. 27$DOÓ' Port�escO\ra-.de dois lU.�iu:�s........ g$5p,O,.,de 5$ e .. ,........................ 5$500 Colqhás ç1e seda COJUl bi�p, para! casal 48$DOO Call1:Isà de' n.s'lca para 'l:fom.enS . . • . . . . . 3l.0ÕtiOrga:n�tXi; e,N t9q�_s a� c\)re_ê, mt. 5$000 Colqhas; de pura seda; com f'ranja-,> para Câmisâs 'IIíê>ifl'\111l:0iga1 páraJ hbmétís .\, 3$8Óti;���p;.. �. Kll1}pnps, mt 4$000 .casal �
,......... 75$000' Ca,misaS"socegaiJeão, !9éÍra homerts :- .. :.' 5$500Opa'lá 'iI e 2$5, 3$, 3$5 e 4'$000 Colqhas para solteiro' (r-eclame) . .. 12$DOO' Camisas"�oêeg:á leão, para meni�{:>s.' .. · • �$p.QtlOpala estampªd1;l. de 4$, 5$ e 5$500 Colqhas m�I'c.erisadas. para solteiro .. 16$00Q. Tent6s' 'de" Cásehüt:-a a cQmeça<r de . '. � 45.$000'F.'.iJitr1i"so, -·m,t!'.:.: .... ;'. :.;C••••••••• ,. 5$'000 Colc.has branca meio linho para sol· Ternos de,Bri!U.super'ior a coMeçlrr'd� 4s$OM"Tricolme mt. .................•...... . 3$fiOO teiro ;.,........... 23$tlõO' Pasta de couto para colegial, à éome-'

__
.. l\'I!��i_�ó;_p��etç5, lar;g-ura 80 .:_ mt. '.. 6$0'00 Colchas brane,a meio-linl}O' p�T,a casal,· 32$600 ' "çar'. tHf .' , .' -.".• '

.• ,';;' lo$b'dó '

Goi'i5urão mt, 6$.ÓóO P E R F UMA R I, AI S Sombrinhas modernas eIÍl"�ª&âl : . . . . . 35$300Tecic1eFcte:P8. �rfl-lu�o --:-.:rp.t;_....... 5$500 Leite de Colonia 6$000 Sombrinllas modernas i em gorgurão.Fustão merqensado em cores - rot.. 5$500 Es�alte �utex ,'.' . . . . . . . . . .. . . . . . . 3$3.00, éhamol .'. ;' , '. . .. 30$MQBr�m c,?!�,g;�'1)'I'�e�i,tim?: J1.:!.-6J-' mt· .. 0$�00 Sabél(o Ansto1lino
�. 3$300', E,s�ova para� R0l:pas .....•...•.•.••. 5$,l}'fjo'Brlm azul 'marmno colegial - mt... 3$000

•

Pasta Golgate, Lever e Odol, ,. 3$200 Bomas·de pura la L � ,';';' •••• , � - B$Ô\;'Ô
.

E f!l4i�Q.tt Q�j(()S" ar,tl,i,oS't ,que est�Hn'Q$,;,�aa�I:d,atrdo -P'bf "qUaJquer prà�e'{) .

Ladrilhas ide �Ciilien:f.
parà pliiZos, ród.pé9't&�paredes

.,

Caixas e Depós.\�,�'Ag�,·'
e·m cimelnto�ãlJ'mãéJa

SiKA E'CIfI_IAIlIIJO
,'lpara píntura Ihtétl$al�Efteltdlhta,

tmperrneavel .

"

;ra-i;;;;.i.at_YÍJ!.

.
,

oi ... : I

I

�4 _ r_ ... -.. � �
•

� -_ --:: � ,'�",,� �- - �. � --

7

.
_

j:

l,
a ''"C�ASA IENTAI.·e Qf,,·IH.cro

VendIas só� a ",driafioHO
ç_O�IJ_$,..e1hail!a- Maf.r.. ,15- -_.---........_-......,__............................-
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sera;
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A, Gazeta '�"

',:FRANCISCO C,ON,CmçAO
,

E SILVA e SENHORA' par­
ticipam aos. parentes � pes­
soas de suas relações que
seu filho Haroldo, contra­
tou casamento cem a se­

nhorinha Ana Derner.

�ADOL'FO DERNER e SE­
NHORA, comunucam aos,
parentes e pessoas amigas
que sua filha Ana, ajustou
nupclas com ° sr. Harol··
do Silva.

IJ,
HAROLDO

e ANA
noivos

Santo Amaro, 21/11/1042

Juizo da 2· Vara
Edital de praça com o

prazo de 20 dias
o dr. Edgard de Lima Peíreira,

Juiz de Direito da segunda vara da
coinarca de Floríanopolts, na formá.
da lei. etc.

, Faço saber aos que o presente
edital de praça com o prazo de vin­
te dias virem ou dele conhecimento
tiverem que a requerimento dos in­
teressados. o oficia.l de justiça dz;:-
.te Juizo ou quem suas vezes fizer,
ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação. a quem mais
,der e maior lança oferecer 'alem da.
avaliação. no dia. quinze de dezem­
bro próximo, na frente do Paíacío
da Justiça. ás quatorze horas, o

seguinte ímovel pertencente ao es­

polio de Maria Carmina da Silva
Pinheiro: Um terreno no' distrito dó
Rio Vermelho deste Mnnicipío. com

a area de sete mil .oítocentos e se­

tenta e oito metros quadrados, me­
dindo quarenta e seis metros e dois
decímetros na es trada publica, o

fundos em uma cerca que divide o

pasto do morro com terras de Ioãe
Gualberto Soares ao' oeste. confron­
tando pelo sul com 'terras de pro­
priedade de João Perelra Machado.
e pelo norte com ditas pertencentes
a João Gualberto Soares, avaliado pe­
la quantía de tresentos crazetros
(Cr$ 300,00).

'

",
Uma casa construída de pedra.

assoalhada, 'tendo' na frente. duas
janelas e uma, -porb7• coberta de

. telhas. com vara'lIdx' e
' costnfn,

_ddíHéada. no terreno' áçim'�, • 4e�'çdtQ
avaliada pela qu;mtia.·. ik dezentos
cruseiros (CI'$200.00) , ,E, para que
chegue ao conhecimento' .de todos a

quem tnteressar possa ln�n�ei expe­
díi' o presente qu� se,rá. publicado e

afixado' na forma da lei. �

Dado e passado nesta, cidade d�

Flonanepolís, aos' vinte. é
'

'freis' dias
do mes de NovéJ.llbro: :de mil n ove­

centos e quarenta e �ois. Eu' Artur
Galetn escrrvãe subscrevi:' assinado
Edgar'de Lima Pcdreíra, Na margem:
selá afinal. Está confó,i.'me o original
;'1.0 qual me reporto e dou' fé.

. .

ARTUR GALETTI
._tII .._ .. _< ..�·

Cr$ 2:;.O�O,OO
�

-

. 'Vende-se por Cr$ 25.000,00,
no melhor local do Estreito, a

pouca distancia da cabeceira dá

ponte, com uma ótima praia' de
banhe, uma propriedade com duas
casas, á rua Sete de Setembro
numeros 4198 e 510, toda mura­

da, com 26 mts. e 40 cts. de
,i frente e 33 mts. de fundos,

A tratar com o proprietario á
rua Uruguai D. 18, em Floriano­

polis,

S!ís

Nada convence melhor
Nenhum

orgumento é de maior persua�ão
do que

PREÇOS BARATOS, como estes abaixo:

TAPETES CRUZEIROS
Tapetes de quarto a Cr$ 23,00

1.20 x 1,80 Cr$ 145,00
1,40 x 2,00 Cr$ t 67,00
1,60 x 2.30 Cr$ 225,00
2,00 x 3,00 Cr$ 395,00

STORES SUPERIORES
á C1$ 13,50

O .maior, stéck da praça EM LINHOS IRLANDESES· para térnos

por preços de' antes da gu.erra ,!

-, CONGOlEUNS
1,83' x 2,75 Cr$ 110,00
2,30 x 2,75 Cr$ 13j 00
2.75 x 2,75 Cr$ 155,00
3,20 x 2.75 Cr$ 175,00
3,66 x 2,75 Cr$ 195;00

PASSADEIRAS DE
congoleum

metro Cr$ 8,90

FILET á mão
mt, Cr$ 31 JOO

BATERIAS DE ALUMINIO'
(GRA�DES) _

Cr$ 380/0
'

Nervos Tensos ;'-1
Estômago Desa,rranjado
Esta cientificamente estabelecido
que os nervosos digerem mal, A
ansiedade, as preocupações' con­
stantes enfraquecem os nervos, e o

estômago é a primeira vítima. Após
as refeições 'cria-se, a hiperacidez,
causa de crispações, de ardores, de
flatulência, Logo que êste excesso

de acidez é neutralizado - em 3
minutos graças à Magnésia Bisurada
- a- digestão torna-se normal, a

dor cessa. Assim que, .sinta o

menor incómodo diges'tivo após
as refeições, tome. 'Irma' pequena.
dose de pó' ou alguns tabletes.
de Magnésia Bisurada e nca1'á.·
aliviado quási instantaneamente,

DIGESTÃO ASSEGURADA,
com

MAGNESIA�-

BISURADA
Nas farm"�ias, em pó e tablete�;

Recebemos
ALTAS NOVIDADES

em

SEDAS ESTAMPADAS

IJunta de Reconciliação
e Julgamento

, ""cUB
Mí!:S DE NOVEMBRO .'

Dia 23, às 14 horas: PrM. n. JCJ-123/�2.
Reclamante: Osvaldo Agapito: da Silva.
Reclamada: And:rônica Pereira (Hotel
Balneário Canasvieiras). ·Objetó: Salários.
Dia 24, às 14 horas: Proc. n. JCJ-119/42.

Reclamante: Pedro Cleto dos Santos. Re­
clamado: Viana & Ulisséa Ltda. (Empre­
sa Limoense). Objeto: Férias e índení-
zação.. ,

Dia 24, às 1'5 horas: Proc. n. JCJ-12�/42.
Reclamante: Osmar Lamarque, Recla­
mado: Altino FloreS (Jornal "O EStado").
/Objeto: Diferença de salãríos. "

Dia 26, às 14 horas: Proc. n. JCJ-125/42 •.

Reclamante: Agostinho Nunes Duarte.
Reclamado: Carlos Koelsch. Objeto: 11),-
denização e avíso-prévío, .

Dia 27, às 14 horas: Broc. n. JCJ-126U2.
Reclamante: Olíbio Martins da Silva. Re­
clamado: Carlos Koelsch. Objeto: Inde-
nização e avíso-prévío,

'

Florianópolis, 21 de novembro de
1942.

Raul Perelra Cl!ldas, - secretãrto>
----------.�"�.�. ,

Recebemos BOLSAS,
flntsstmas

fab: icação n. americana

LINHO BELGA
(para lençóis)
largura 2,10

mt. Cr$ 115',00

AM DELAR-

cientifica aos parentes e

pessôaa de suas relações que

I
sua filha VALDA ajustou
nupcias com o sr, Lourival
Lima Lisboa.

-----".-,-�_.-�_;o_--'-'=-_,__.�,,__ 'I Cami�as�Gravatas--,Perfum�iias

I ,-Mtllllots- Lenços
- Balangan-

'BANCO DO"'BRASIL Idlas,
etc; só na. Casa DIANA

Capital Cr$ 100.000000,00 Eduardo Daniel Lisboa
Fundo de reserva e outras reservas Cr$ 1.147.166.088;60

e
EXECUTA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS Albertina L. Lisboa

Agencias e correspondentes em- todo o país
AGENCIA LOCAL PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 3

.

Abona, em conta corrente, os seguintes juros:
Dep. com imos (COMERCIAL SEM LIMITÉ) 2% ala

Dep, limitados (limite de Cr$ 50.000,00) 3% ala

Dep, populares (idem da CJ$ 10.000,00) 4% ala

Dep. de aviso prévio (de quaisquer- quantias com

retiradas tambem de quaisquer importancias).
com aviso prévio de 30 dias 3,5% ala
idem de 60 dias 4% ala
Idem de 90 dias 4,5% ala

Deposrtce a prazc-i-ftxo
por 6 meses

por 12 meses

COM. RENDA M"'NSAL
por 6 meses

por 12 meses

4% ala
5% ala

Valdemiro Dias
e

Clotilde Dias"

3,5% ala
4j5% ala

LETRAS HIPOTECARIAS
As letras hipotecarias emitidas pelo BANCO DO B�A­

SIL, dos valores de Cr$ 100,00" Cr$ 200,00, Cr$ 500,00,
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, teem por garantia: OS MO­
VEIS HIPOTECARlOS - O FUNDO SOCIAL e O FUN.
DO DE RESERVA. . ,

, , São emitida-s ao prazo máximo de 20 anos e Iiquidaveis
por via de sorteios anuais. : '

.. .

Seus juros, de 5% ao-ano, pagaveis 'por melo de cupões,
de 6 em 6 meses. em 31 de janeiro a 31 de julho de cada

ano, estão isentos de quaisquer impostos, taxas, selos,
-

con­

tribuíçõee ou outras tributações federais. estaduais ou muni­

cipais, de acordo com o decreto- lei n: 221, de 27 de janeiro
de 1938. ,

'

,

Preferem a quaisquer títulos de divida quircgrafaria ou

previlegiada e podem empregar-se: EM FIANÇAS A' FA­

ZENDA PUBLICA; - EM FIANÇA� CRIMINAIS E .OU­
TRAS' - NA CONVEdSÃO DE BENS DE MENORES,
·ORFÃOS' E INTERDITOS; e NO PAGAMENTO DO'; JU­
ROS E DAS PRESTAÇÕES DOS EMPRESTlMOS EM

. LETRAS HIPQTECARIAS'CONCEDIDAS PELO BANCO.
,

Agencias e Sub-Agencias no Estado de Santa Catarina:
FLORIANOPOLlS, JOINVILE, BLUMENAU, CRUZEIRO,

T'UBARÃO E MAFRA

comunica ás pe�sôas, ami­
gas e acs parente; que seu

filho LOURIVAL contratou
casamento com a senhorita
Valda Dias.

_. I

Lourival e Valda
confirmam'" ,

I FLORIANOPOLIS. 18 DÊ NC'VEMBRO DE 1942 • ._I
�UMW��;-f

Rua
.
Conselheiro Mafra, 102--:-TELEFONE '�303, i_.,Reformam·s� ,e Tingem-se Charrêos . �Neste bem montado ,e&tabelecimento lavam-se e

tingem-ser roupas de homens; senhoras e crianças.
A limpeza a seco é feita com a máxima perfeição,

i � satisfazendo as exígencias de qualquer freguez.
o! -SERViÇO BAPIDO E GARANTIDO­

�. REcebemos e entregamos a./dom icjIio, mediante
.� aviso verbal ou pelo telefone -1.303
'I. A�TONIO M. BORGES
� ,

.

.·_-_·......,.ti·.·D·a·aO.�..
•....fQ_·_...·_y.·..._·.·.·.·_·.·,;l·a·.·_·a·.·...�._·....·!-;.....d.._.fÍl·_·.·.,...•._·.-"""

São negociáveis em qualquer parte do territorio nacio­
nal e, cotadas enr BOLSA.

EXPEDIENTE: Das 12,30 ás 15,30 horas.
Â�!! sabados: das 9,30 ás 11 horas.

Endereço telegráfico __:_ SA"rELLITE

{jerencia 1614
TELEFONES: Contadoria 1114 '

Fiscalização Bancafia, 1637 I
--------�����,_4�=�=�_�---------

-----------

Dr.lto Carias d'Oliveira
Doenças de Crianças e Hügiené Infantil

TRATAMENTO ESPECIAI:IZADO DE DOENÇAS
,

GASTRO·INTESTINAIS, - NERVOSAS E
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A, Gazeta

l

Fotografia apanhada por ocasião do banquete, oferecido � ao ,sr�
Carmelo Wanderley, pelos íuocíonarios da Filial, nos amplOS!

salões do �'Magestic Hótel",
'

"Exmo. H()�erendissimo Sr: Ar- i ,

'

. .-

cebispo Metropolitano de Flortanó- [Eloy, Dalva -Piazani de Cardava..

polis., Lourdes Maria pjzz ..ni de
.

Nome nosso ,Senlj.or. agrad�ç? de Oliveira, ,Aristeu .,Cendido 'da:"
Joelho V. Exma. -Reverendíssima, S", O C" - PI'gentileza que muito -me honrou. uva, scar amisao, au O

'

Alcides Côres". Schlemper, Aicindo Espezim.,
Notamos ainda sobre a mesa de i Ssturnino Oliveira, João A: . de

trabalhos do sr. Gerer:te, div�r�os I Assis, Flavia Simóni de Ass�Sy
,

outros telegramas, cartoes e OfICIOS A'b"" .
'

,', '.. ,

de felicitações, de diversos pontos igail Ventura, Pedro �a,,!,:er.�.
do território nacional: Bruno Schlemper, Olga �erelra.

,

Arrguramos à Filial, bem como, a da Silva. Alcide Ferreira' da
Companhia .Nacional de. Indústria Silva', M: a r i ti cas D p,i,e,s:,
Pesa�a, muita -prospertdade er:-1 Livramento Jorge Gonçalve� 'da,nosso Estado e em todo o Brasil �.' ", ,.'
para emancipação económico ..fi- Cunha, N1 1 t o n MongudhQt.. ;

nanceíra da nossa quer-ida Pátria. Gilberto Gleur, 'Ondina Simone"
A Companhia Nacional de Indus- P bli

-,

hai
tr ia Pesada, com um capital de Cr$ t i

u Ica�os a aIXO os nomes c<?n- Gleur, Walter Camargo, Joaquim,
,,:5'0.000.000,00 (<iincoenta milhões de ' .!dt;>s no Iivro de presença, CUjas Costa Wady Max Malty José,"\ assinaturas foram lançadas pelas " .

"

'
'.

" cruzeiros), tem por fínàlídade a pessôas que .comparecer'am ao áto Bento, A. BraS11 da Luz, Miguel
, construção de grandes usinas des- inaugural. Feliz. Luiz D. Humaçeno de.
, 'iinadas á manufaturação cio, ferro; Assunção, Viridiana 'S o u z a,'
na fabrícacão. de máquinas agrico- f E 'SOAS
.las, índustrí ais, tanques, canhões,

' } PRESENTES Marfins, Lourdes Neves; lama
'rravios de guerra e navios mercan- Cap. Asteroide Arantes, Assis- Stuart, Nicolau Teixe�ra" Luiz"
tes, etc., etc" contando já corri as 'tente-militar da Interventoría; Carlos Reis, Jonas ", Carioni.
riquissimas jazidas minerais situa- cap. 'Antonio Carlos Morão Laercio Vieira,

'

Mluia Rosa.-das no niunicipio de. Belo Vale, no , Rlitton, secretário da Segurança Arnoldo Francisco Gall, José N �Estado de Minas Gerais, bitola lar- "
,

,-,ga,da Estrada de Ferro Central do Públicej Cap. David Tremposcky Lisbêa, João Caiscaia, Waldemar
.,. 'Brasil, denominadas Morro Grande Taulois, Major Antonio Martins Joaquim da Silva, Mãrio Santos.

,'e 'Serra da Bôa Esperança, adqui- dos �1ntos; ten, Eloi Mendes, José G. Frapat, Atciclío We,rner.
" ridas pela referida Çompanh.ia a pelo Delegado de Ordem Politica [Artur Silveira, T el e m a c (li',
_ ';l1em pouco tempo, por diversos mi-

S
.

mões de cruzeiros com pagamento Moderno pr:éôi ',;. em .que llé' acham jnstalaâc;s - 'Os escrito-
e oe,1al;, Car,tne·lo F i u z a Cordei 'O, José, Tolentino" de, '

.': ii vista ou seja a boca de cofre. rios da Filial dá c'ià. Nal. de Ind, Pesada, sob a Gerenciá do -Wanderley, fiscal Geral; Cap, Souza, Hidelfonso . Linharesç.
Ê -desejo da Companhia, confor- l' A

.

d Quirino Bento, Eloy Betozzil, Alvaro Tolentino de SOUZEl'.
.rne nos declarou o seu Gerente" sr, enente .lci es Côres.

O I' O 't S'I E'. "
-

"
e miro reo e 1 va, reoresen- rnam Corrêa Ivo Szpopramich'"tenente Alcides Côres.> adquirir Sentimo-nos [uhilosos ao termos i Por sua vez, o sr ; Ten. Cores, res- ,

"

'

, -, '

,
" ,.

.neste Estado, no jnunicipío de Ani- a oportunidàde de registrarmos, em I pOl).del:l ao Exmo. ,Révl110. Sr. Ar-' t ndo O Delegado Ido ,LA.�.�; Jose Gomes Caldena, eCapagene.
tapolis, riquissimas" ]J1inas d� fer- Ii?�so jorn�l", tão aus:p�:io�a non-I cebis?o Metropolii?I?-o,tambéII1 por' Pedro Cherem, ,1�anoel" y1elTn Fi,lho: JuracyTeive� Celina'TeiYr.
1'0 e carvão, ali existentes, :' Cla e esp,e!aI!1(js a ,r.ealtzaçao da�leglama, nos ;seguIntes termos. I õe Melo, Acary St1ya. Pery G, Jocehna Hentz Telve, Anton1t'f

'<","E�"'m, '8'---8·,O JOlr 'O,·i �Le j- rasile, irala'm·.�:����'�������:��·{�
- ,. V Michielino Pie-rro, FredericO.

"um dos s us uel s ais eficientes �:::;I����n;•.ManOel Co,ta c'

, Assuntos do prospero mUl;iicipio;
-

reJeriilos á,
H

A "GA ZfTA ,; pelo advogad ()
Conforme em" tempo noticiamos i tou seguro de que �i ainda .h:mves- 'I ranra .sobre as poss�b�lidad�s reaes ,est� triunfante, coma triunfantes fileiras" da Legião,' ou qevem tra-<

,,'encontra-se ha varias dias nest& I se am:pl� a�lÍono_nlla mUnICIpal o' e. e�etr.vas �as admInIstraçoes �m,l-! sera_o sempre aqui �o�os os empre- balh�r, cooperando decididamen:"­
,,'capital o sr. Rubens Furtado,

ad-I at�lal edIl JoaqUlnen�e, _com a r�- �Iclpa.ls. Nos outros, os Pref�I!�s II endlmentos que objetIvem a miida- te com a C. E., ou devem ceder OS;

vogado em S. Joaquim e nosso bri- c�I�a de que �gora dlSPO� ? mU�I- Il1CIUslve;: sa�e!1lOs das posslbIh- de. e a grandeza do Brasil. A des- logares ao" que .o queiram fazer

-lh�nte colega de imprensa. No in- CIpIO real_l�arIa um,a adnunIstrag:o dades pOlenCHUS. Apenas. peIt� mesmo dos _ignorantes que, com boa.vbntade e.�ficÍ�ilc�a. MeS'-�
tinto de ,sabermos algo sobre o fu- n.otavel. B�s�o estou eu bem ce, ,o. -:- E quanto a L. B. A. e;l1 S. Joa- I precIsamente por ISSO, tem o veSo I mo por que a,LegIao nao e Guar..:
turoS0 município serran<?) proéu-

- !Vla�, Interrümp.enws, se a qUlln - o que,n,os po�e mformar, . v;esgo de nos ,olhar �e esguelha to-I da Nacional. _Não I!-as�'eu. parI,.
ramos aquele nosso antIgo com- questao e de autonomIa ]lorqu� en- - Bem. Isso aggra e outra con- I na vez que, la por fora, se fala em ,crear med:alh0es e dlstnbUlr, ga'"
lJanheiro, no La Porta Hotel onde tão não realisaram tal admimstra-: versa. Posso falar-lhe com pleno I brasilidade, perigo alemão, etc. etc'IIões até s� a,cabarem os hombros:
,,'se hosped�. Inteirado sobre o nos- ção os seuS �ntece�sores, ao tempo 1\ conhecill1�nto de ca�sa: A e�l�la. Tendo tu�o is�o bem p�ese.I\ie e dos insignes iput�is� A !il!alidad�
:so proposIto acolheu-nos com a da ampla alltonomza? sra, da, Candoca RIbeIro VIeIra I graças ao dll1amsmo e capaCIdade da L. B. A. nao e tao serIa coma

,'c.amaradagem. peculiar aos velhos - Porque? .Pela razão siFnples I fez·me a 1wn:'a de convidar-_n'1.e i de direção da exma. :r:l�esidente. do �lguns julgam. É mais um pouco� ,

,]'ldadores da Imprensa, E ao mes- de que nao ,dispunham de, uma
I para

secretarIar o Centro MUI1lCI- I C. M. da L. B. A., em Sao JoaqUim, b o tempo vae, provar, talvez pro­
l1'1O telnpo que nos oferecia uma I :renda igualou siquer aproximada pai e eu aceitei com prazer e en-, é que aquele fmcleo, tal como já ximamenle, É questão, apenas, de
�ipo1troIola ao seu lado nos foi di- da atual. E sem dinheirO' nunca I tusiasmo. Assim, conhecendo bem! está, poderia, desde hoje, receber cwmecar a convocacão em grand'e,
,:zendo :" Voce,' íneu ca.ro, não po- 'I houve nem )1averá nunca ?om ad- de perto o que se tem feito por lá, i condignamente a visita de inspe- I escall:i. E esta virá por que IiaQ en�
"der.ia ser mais infeliz na escolha ministrador. COIlL. autonomIa e sem posso asseg",rar que a L. B

.. A,. e�n ! ção que, a qualquer momento pode-! tramos na guerra para aplaud,ir os
feita para o fim que deseja. Como I dinhei�'o; com din1reir? e sem a�- Sã..o Joaquim .é,' j,á, uma ,ir:stItmçao

. rá ser feita pela exma, Presidente

I ol�tros mas fara peléar .tam,benr�'sabe, sou cO'mpl'etamente estranho

1 tono1111a;
com autmJ.011lla e com c]I- plenamente vJ.tonosa. A Ilustre Pre- da C. E. Nao somos claque. E com ISSO mem

.. a.os assuntos p.ol,iti.cos administra- nhei!"�, procur.e beÚl e, veja ond.e I
�id�nte daq,uele C�Htr0, seguil1clo', Afirmo-lhe �ell1 br.igar com a ver- caro Ca�ado, eu me calo, por ,!-u.e..

,

,tIvos do m�u:lclplO.:., Quanto ac:s I P?dera est�r, sd,nado o Iwm adnll-, a, rIsca, :;s mstrllço'es que l�e tem dude t;! se� Ja'tanc!a que, tan�o 1 nestes bIcudos t.empos, co�o d1rlI!t,
,assuntos polItIcos, I�ao h� que dl- I mstrador, ·l�W e, aquele que pode SIdo �nvIadas.. p�la exma, Sla. d!l' quanto seI a_respeIto. dos demaiS ,<?, meu velho e l�ust;e amIgo, C�e}',••
,'zer nli.da pela fazao Simples de I e deve realIzar algtfma cousa�de BeatrIZ Pedern�iJ'as Ramos, cUJO C. lvI., o de Sao JoaqUIm a nenbum Caetano Costa, nao e de bom alJlS�

·"que não existem. Vece sabe melhor' util e proveitar à comunidade que patriotismo, desvele e fecunda opc, cede a primas ia em organização, pisar nos ,calos dos antros.' ,,-' ,

do qüe eu que' esse vocabulo 'foi �:lirige._ Não é test nem quebra c.a- rosidade na direcão geral do bene- em trabalho de arregimentação e "',' ,

banido do sdi_?ioná;ios modernos. beça porque a respos�a é �ó uma. mgrito, empreen"dimento .�ivic�-fi- c�o;de�ação _já ��aÜzaàos, ein as-
I

Ferfumarie,s, armarinhos e ad6r'�
Pelo menos nao eXIste ,com aque- E por falar em receIta, alllda me, lantroplCo no Estado, dl,;pe1bam !SlstencIa SOCIal Ja prestada e em I nos no

: la sig�ificação que se lhe afrib:1ia r��?rdo d� que, q�lanclo o Sl�. An-l q.uaisquel' enc?mios, a ilust�'e, Pre- instalaç;ão. É verdade que, segun�o I PARAIZO,

nos mImOS4lS tempos de republIca.1 tomo PereIra Sobrmho, convIdado: sHlente daquele Centro, dIzla-Jhe as folhlllhas da parede, pretensao
. 'l' •

, -;velha. Hoje só se fala em assuntos pelo aluaI Interventor, assUll1iu, j eu - a exemylo da 'primeira da- e agua benta ... ' :Mas não é esse o Rua Fei'lpe Schmldt, 21.
",;administrativos" 'sob todos os as-I em 1� de maio d� 1935, o cargo de� ma .do .Estado, desde l?go voltou- noss<?, c_aso. ,Ef�!iy,amente temos

'''''t3- '.pectos e modalIdades. E eu, como PrefeIto, a receIta orçada para i se, mteIramente, ao trabalho, em conVlcçao e patnotIco orgulho do J:jl ""' .... 'Y ...

Hle disse, sou aDsolutamelilÍe estra-I aquele exercício era precisamen-! pró i da Legião, relegando I!ara se- que jú realizamos ali, graças à

�I's IlC,'�'nogr',�,fo,Ilho a eles n€> município em que te de. 78: 007$000. i gundo plano os Seus próprIos afa- compreensão do nosso povo., à de-
IVIt.. UIn u' resido. Tempo. houve em que, para! Lembro-me bem por causa des- j Zeres e até as suas próprias, C0!l10- ,dicada e valiosa cooperação dos I,

'para servir um amigo, desempe-' se pobres 7$000 sitiados por um I didades, indispensáveis ao seu es- 's'ds. Juiz de Direito çla Comarca e
-

nbei, ou, melhor exerci, por al- pe10tão de zeros e tão _rigorosa-
I tado de saude .grall,der�lente abala- 'I �;ef.eito Municipal e, sobretudo, à

gum tempo, e como pude, um mo. mente',anotados, como qHe para do como, consequencIa do golpe IIumtada boa vontade do exmo. sr.

desto cargo no Governo daquela atestarem, na poeira dos arquivos rude, e brutal recentemente rece- Interventof,Feder,al, propol'cionan­
comuna: Mas isso, foi in ilo tem- e dos séculos, o rigo'risl11o, tragico tido com a morte do seu filho do·nos solucão altamente satisfa­
pore" , _I de uina administração intransigen- mais moço, Pois bem, a despe�to torja para os interesses da' Legião
Não posso, :pois, atender ao seu t-emente hOResta até à quarta de- de tudo isso, tão logo recebeu, a lll- em aS�>lmt0s',

-

diret'Hf.1.ellte depen-
pedido no que diz respeito a: Ci-I cima!. � cumb(:.:11cia de organizar ,o C. M., à, den'Ees da sua alta 'auto:ridade.
iras e demais detalhes ou peculia- Pres,entemente a receita, tanto. grandeza da sua 'dor imensa, S\l-,\ Ha muitos C. M. 'c,ujas diretorias
ridades que caracterizam ou

diS-j
quanto sei, anda pelas alturas dos: pel'pôs os .interesses ela Pátria e ainda estão irregularmente organi- ,I: til},guem a, obra ,administr.ativa que ,d�zento� e muitos mil",�r�l�eiros'l c!esde, a p.ril1l�ira hm:a está �raba· zad�s no que se ref.ere, prin,ci_pal­

alI se es�a reahzando amaln:ente Ja se ve 9-lW as posslbll:dad:"s lhanclo a fundO quasJ: que d,lUtur, mente" .aos c-arg_os �e secret�q,o e

O que seI, e com prazer lhe Infor- atuaes serIam bem aprecIavers. narne]1!e para que a L. B. A. em S" tesoureIro. E ISSO a despeIto" d.a
r mo com segu'rança e insu.speição, Acontece, porem, que os planos ,ad- J(}Ú,�LlÍlll ,realize os seus nobres eIolergica, incisiva e cla·rai''issi'ma

é que o rifunicipio de São Joaquii:n m�nistrati.vos elo Prefeito" nem oJ)jeüvos' ê"p0ssa, assIm, ã exma. circri1ar n. 2 bajxada��, pela ex.lp:!l.
qlie sempre ,teve a goverIIá�10 ho� sempre sint0nisam com os desi- Presidente da C. E. illformar à, be-' Presidente da C. E. Nâ'o quero :Goi:ll.
meIolS profundamente honestos e gnios do D. E. M. l)àí�o fato de ser rremerÜQ. itleàlizadora da L. B. A. iss'o jogar pet1ra no tetimelo dê ;i:í;Hl�
trabalhadores, fem agora, um go- esse coléndo D�pa.rtamento 'o, or-' no Hid"d'e",Jandro; de que, ,m.esmo ;guem. H.eiliro a iss!>,...,;-,ide publi:én"
vernanle' dotado de rai'as qualida- gã0 mais autoriz'adQ, se não O .'uni'· ,no.s mais modestos e peq,u:eninos por entendiü' qlie ,todos quantos
eles e virtudes além daquelas, Es-, co autorizado, a diz�r 'com segu- munic!pios do s�u Estado, a 'Legiã,o aceitaranl cargos ou encargos Das

'Florianópolis'

Anossaem�ncipa-ç-.ã-'o-e-C-O-n-"O-'m-- ica'
CONCLUSAO I negociações em futuro muito pró-

,. .

"

ximo.
'

-

Estampamos, corno ítustracão
desta reportagem, diversos clichés,
cujas fotografias foram apanhadas,
110 ato da inauguração .da Filial,
no banquete e em outros aspectos
relativos a grande festa acima refe-
rida.

'

Agradecend-o o convite que foi
dirigido por aquela Filial, à S.
Excia, Hevma., Arcebispo Metropo­
Iitano de Ftoríanópolís, o Sr. Alci­
des Côres recebeu daquela altissi­
ma autoridade eclesiástica o se­

guinte telegr-ama:
��r. Tenente Alcides Côres Quin­

ze Novembro Esquina Conselheiro
Mafra. Nesta
Impossibilitado comparecer jus­

tarnente motivo festividade Santa
Catar-ina, .congratulo-me promisso­
ra fundação realçáda patriótica

ji'nauguração' retratos Exmos, Drs.

.Fctografia interna da Filial, em que se vê o sr. Ge-ente A., CÔ'I,G�tÚlio
Vargas, Nerêu Rainos. Com

,

re s, distribuindo servlcos aosseus '1"
.. segurança melhores votos. Arcebis-

,. a-UX! iàrés po Metropolitano".
,

,- 'gado em beneficio -d.a Filial, qa,'qual muito honro em ser o seu
" Gerente.

,

'

Meus amigos, deante desta cor-
..

' dialidade, em que vejo estampado
em cada rosto a satísíacão e a ale­
gria, eu me sinto como" que impe­
Iido para um futuro melhor, de
franca e sincera amizade.
Pela Companhia Nacional de In-

, -dustria 'Pesada, eu levanto, minha
taca em' homenagem ao sr, Wan­
deOrley e saudo, de joelhos, a, pre-:
-senca da mulher bonita de Santa
Catarina!"

'

_"

?

Rubens Furtado

Salvador 'OUveira,

Concertos ou reforma ge­
ral e p.intura de maqainas
,de escrev:er, calQular, somar­
e registradoras.

'

Ap�esenta\ documentos
COillnfohato;io9 'de' impor.;.
tantps organizações comer­
dais, industriaiil e financei­
ras e repartições páblibas,
atestando 8 su:a competen­
ci(l profisijionat

R-g� Conªelheiro Mafra,- 64-
-Pensão Elite, quarto D. 15
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Florianopoils

Hoje, Cam p eon a to Catarineose
Conforme vimos anunciàndo, terá lugar, hoje,' das 14 - horas <e"m-­
d-iante, no Estadio da Força Pol'icial, a competição que indicará·'

Campeona,to Brasileiro.,,�
e femininas. . Entrada

esperte-base !

os . representantes de Santa Catarina ao

Serão� disputadas provas masculinas
franca aos aficionados do

_. - ,
..

""___ I
Cu'r.·os.·dades espertlvas Provas realisadas a 28-corrida 5pOO metros-homenageado: Secretario da Faaenda-..

-. ....

'.

corrida 10.000 metros-homenageado: Capitão do Porto .

. - . ..

-

Dia 2g: 14,00 horas-Desfile e juramento olímpico: 14,30 horas-Corrida 110 metros,O atletismo auxiliando o futebol barreiras homenageada: Diretor Departamento Municipalidades; 14,35 horas-Corrida 400 metros..
homenageado: Chefe Fiscalisação dos Portos; 14,40 horas-Lançamento do peso- homenageado' .Ins­
petor do Ministro do Trabalhe; 14,45 horas-c-Salto extensão- para moças homenageado: DeJegado ,_

Tribuna!' de Contas; 14,50 horas-Corrida 1,500 metros homenageado: Diretor Departamento Es­
tadual Estatistíea: 15,00 horas-Lançamento do disco para moças homenageado: Inspetor Educa­
ção Fisica; 15,05 horas-Corrida 100 metros semi-final homenageado: Chefe S. Economia

.

Rutal"-
15,lÓ horas-Lançamento do dardo homenageado: Comandante Base Aérea; 15,20 horas-Lança':':
menta do disco homenageado: Presidente Tribunal_ de Apelação; 15,25 horas-Salto triplo home­
nageado: Secretario doi Interior e Justiça: 15,30 horas-Corrida 200 met-ros homenageado Delega­
do Fiscal; 15,35 horas-Lançamento do martelo homenageado: Secretario da Segurança Publicaj-
15,40 horas-Salto em altura homenageado: Presidente da Associação Catarinense de Imprensag-,
15,45 horas - Corrida 200 metros para moças homenageado: Presidente da Federação Catarinen- �

se de Despertos; 15,50 horas-lançamento do peso para moças homenageado: Inspetor Fiscal do,-'
Imposto e Consumo; 15,55 horas-Corrida 100 metros final homenageado: Chefe S. Economia Ru_'
ra!; 16,65 horas-Corrida 800 metros- homenageado: Comandante 14' B. C.; 16,10 horas - Salto-

II distancia homenageado; Comandante Força Policial; 16,15 horas-Lançamento do dardo para mo- --­

,

ças homenageado. Diretor do Departamento de Educação; 16,20 horas-Salto altura para moças;

I homenageado: Consul dos Estados Unido� A. Norte; 19,25 horas: Corrida 400
.

metros barreiras, ,

I
homenageado: Chefe do S. Fomento Agncola; 16,30. horaa=-Salto com vara homenageado: Coman-.
dante .16. C. R; 16,35 horas-Corrida revezamento 4 X HlO metros homenageado: Secretario da"

II
i Viação; '16,45 heras - Corrida 3.000 metros homenageado: Diretor do Departamento Admínistra-.
vo do Estado e 17,00 horae=-Córrída revezamento 4 X 100 metros para moças homenageado Di�

.� ;;,;;______ reter Regional dos Correios e Telegrafos. -

"
_

c-oARAV
-

-
.....

.

. PREMIO A MELHOR SALTEADORA
. ANA· DO AR- X Entn� as medalhas e premias etereeidos pelos homenageados das provas do campeona-

ES'TU'DA''NTE'S
.

to estadual de atletismo, a realísar-se hoje á tarde no estadia da Força Policial, destaca-se o que.'
foi oferecido á .meça que melhor saltar em distancia, uma caderneta da Caixa EC0110mic8, com-

deposito inicil:!( de Cr$ 50.00. .

.

Entre nós, o futebol sempre deu apoio flnanceiro-I
ao atletismo, ..

0 que pelo menos te-m se verífícado até a­

gora, �s provas dessa natureza, aqui no Brasil, produzem
rendas- rldlculas. Nos Estados Unidos, porem, acontece
justamente o contrario.

.

, E, ainda ha pouco, registrou-se um casa bastante
..

,

:
..expressivo a esse respeito. ..

. "
. O team fie profissionais Ingleses de Islington Co-

. rintians, depois de jogar urna partida na Australla e outra
.no Canadá, íet dlssutar I:Im match em Los Angeles, Calí­
fornia. Os responsaveis pela excursão, receiosos de que a
renda fosse pequena, em virtude da pouca atração exerci-

-

da pelo ASSOCIATION naquele país, resolveràrn incluir
algumas provas de atletismo no Intervalo, inclusive a dis­
puta de uma corrida de milha, em que figurou Galem Cun-
nungham. _ .

Afirma-se que essas provas atraíram numerosa as­
sistencia e a renda foi, ainda elevada.

(COORDENAÇÃO DE i? M.)

.

- < (Por Waldir o� Santos) I
,. 0

O J ar·'
-1 c

to I r-

Realisa-se hoje, ás 14 horas o sensacional embate, entre
os homogeneos conjuntoãda turma da POBREZA, e os deno­
dados efementos do 'CARAVANA - DO AR.

Esta peleja pebolistica, vem despertando interesse nos
meios' desportivos da capital, ávide em assistir boas pugnas, •.

Este .renhido encr ntro, terá a presença do sr. capitão
.Amadeu Anastacio, da 16a. C. R., e presidente de honra do ES­
TUDANTES.

Pedimos com fineza o comparecimento da turma dos
MILlONARIOS, ás 13 horas, na Praça 15, afim de que não ve-
nham a perder a cendução. .' �

Ambos os prellantes, continuam invictos nos gramados
varzeanos de nossa I-nsula.

RIO, 28 _. O reperter procura um exemplo no futebol para recordar fato identico. a·,
quele registrado em Alvaro Chaves. E não encontra. No uitimo swl-aínericano,· em pleno estadia>,
CENTENARIO, o repórter se sentiu, em meio do publico uruguaio multo mais á vontade. Mais
á vontade porque sabia, de antemão, que os locais estimulariam a sua representação á vitoria, e­

isso seria uma desvantagem para os nacíonaís. TOdavia, com o correr do jogo, ó reporter pode­
observar o grau de educação espertrva da multidão que indistintamente "aplaudla as boas [ogadas,
em campo."

e

I t CI b fi· 18 Ao final do pré lia, o _scratch brasileiro recebeu uma consagração. Deixamos o estadlo
a e u e onanopO IS CENTENARIO confortados e. convictos de que no Uruguai o .esforço para ganhar é tão bem com-·

Serão lançados, hoje, ao mar, seis barcos, do lote de io, preendido quanto a vH®rla�. _. .' . . .

construidos 8.Qb EI orientação técnica do IATE CLUBE FLORIA- O espetaculo havia agradado em cheio. Mas, nao serra preciso ir muito longe para Cl-'

NOPOLIS�" '_'.'
.

lar contradições em torno do qu.� sucedeu e!l1 Alvaro Chaves. Basta�ia. lembrar o comportament�,·.

T' ta '.
,. .. , " I da TORCIDA paulista, por ocasrao das pelejas do Campeonato Btaslleiro. Varias. vezes, a forma-

,

ra �-se de expressiva .IDtClabva da n,ovei entidade sedia-
ção do scratch bandeirante merece restrições da critica e da propria TORCIDA. Entretanto, quan-�a.â rua Frei Caneca, que assim da começo a sua temporada de1d .

_ I m do envereando as cores de São Paulo 'o ambiente de reservas se-:Vf:rão.
.

.

o os rapaz\>s p.sam o gra!la . I ... '"
.

. ,.
.

• , I

o,'
..

-'. '

.

•

_ transforma. numa consagração. Nínguern discute' se ha Jogadores elo CORINTIANS, do S. PAULO
-

. :od�s os �ar�os Jo��m exec_utados dentro dos padr.oes ou do PALMEIRA. O obletlvo é estimular São Paulo á conquista do triunfo. -
.

1nt�ttJaC1GnalS do scnarpre: , e terão, co?forme .re�olvera a dire-
.

.
Outra contradição pode ser citada alusiva á organlsação do celebre scratch

'

FLA-FLU·;
'tona do IeF, os mesmos nomes dos naVIOS brasileiros torpedea- t t I cou A crltíca teceu amplos comentarios desfavcravets No entanto os
.:J

.

bmari d ". "
.

que an a ce euma provo ." .
. .,

des-pelos 5U marmos
.

o .elxo •

_ . _ cariocas foram campeões e o publico soube estimula-los á suprema vitoria.
Os· �eus preprie taríes, cem as resp�c�1Vas denominações, A t .. t

.

atitude de TORCEDORES menos ponderados, foi estranhaveJ.
-

t . A"I!>AEUTAN d d A m T' A""A n e on em,a. . .

sao, os segum es. .1.'1.
.

. , o, r. r Imo avares; .1.'1. -

O scratch da cidade pisou o gramado sob vaia e saiu sob O' silencio geral. Esse si�·"'
�A J dos srs, Ernesto ,Bral'ld e Jose GalJuf; BAE�ENDI, do sr.

lencio sígnltícava a desapropriação pela vantagem no PLACARD. :"amentavel tudo isso. O repor­Acelon Sousa; CAIRU , do dr. A��lbal R. da SIlva; COMAN-
ter fiC0U com a triste Impressão que tudo havia sido ensaiado e muito bem- ensaiado.

DANTE LIRA, do sr. Carlos Orilia e ITAGIBA, do sr. Arnoldo .

Na parte 'social do FLUMINENSE varios ocupantes das cadeiras se desavieram, por-
Cune�.

. . _ . que algu.ns tentaram apl<:ludir- a seleção da cidade. O GS revoltados diziam que TORCER para.---·Dentre de alguns meses maIS, estarao. concIUldos os 4 '. T'OR'CER para o FLAMENG'O Como se o FLAMENGO tivesse Iroc"Ido de ca-".

A lã STb' d J
-

Ed d os canocas era . -

- .

��st�1'ltesM'pe�tenNcentte� aosd srsv·. �nl'o °G i:t1blDOt, r. oa0 uar· o
misa. A camisa aml representa as cores do Distrito Federal� representa o futebol cafio.ca. .

4Y.1.0ntz, ano Gce ti e r. Irgl 10 ua er a.
O

-

. d "a iocas entraram no vestiarlO" profundamente magoados. As valas' ha...
••II_•••••••_._••••••••III.8G••••tI.IIII•••••IIIO.Iit••••D� S Joga ores � r

, ...

viam atuado no sistema' nervoso de todos. jurandir e Veye procuravam animar os
_ companhelms,

!DR. ARM IN'IO TAVARES dizendo que jogar com uma «orquestra» assim, tão afiada, era muito melhor. DomiNgos e outresC';
A

acrescentavam que teria sido melhor jogar em Porto AI€gre. 1S8"O porque o publico gaucho sa"

i}! berla confortar os cariocas. '-..

Flavio falou. ligeiramente com o reporter:
_ Estou satisfeito com a atuação do scrat,eh. Naturalmer:Jte, qu� o ambiellte desfavo­

ravel contribuiu para um decrescimQ de produção. A surpreendente acolhida foi um hamllca(JP'"
para os npssoS adversa rios, que lutaram com bravura.

,

RUA, �:Gao PINTQ•.J H.h ,.. DL. lüfJ E Flavio terminou dizendo:
_

..........IIIII•••••••••••••••••••••••••••••_•••l!........ - Até para comigo o quadro social do FLUMINENSE foi severo.

----'--Acaba de receber u......-. gr�nde e va­
riado sortimento de rnaillots e cal-·
,ções de banho que está v.endendo

por preços ·nunca VistO.
Pr Para remarcação de preços

-.w.

Está vendendo por preeos a baixo do eusto todo o seu· ,

grande e variado st�ck .de: GRAVAT�S-Caserniras-CAMl­
SAS - Perfumarias nacionais. e estrangeu:as-AR'MARINHeS-·
Balangandans--MEIAS�.Cinta5 a-· Suspensórios�E. UMA INFINI· �:
DADE DE OUTROS ARTIGOS. Não se. es.ue.e:um?:·> .

CASA DIANA H. Felip� 5clDldt, .. N. 44 :�

CIRURGIAQ-ESPECIALISTA A.ulltentê do prof. Smulon

Co:wnllta. du l' ú II di d.u 1. ú I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOSSAVIDA:l
Concentração

.

I DOIS NOVOS SECRETARIaS DE HITLER
Foi organizado o seguinte programa para Q "Dia do Reser- ANIVERSÁRIOS ZURICH, 28 (R)-A rádio .de Berlim anunciou que Hi-

, vista": t!er nomeou dois novos secretários de Estado. Frederich Kritz-
LOCAL - Praça da Bandeira.

'

Transcorre hoje o anlversa- mer foi nomeado subsecretârle da chancelaria do Reich e Gerharc:l-
HORA - das 7,30 ás 9,00 horas. rio natalíclo do [overa João Ka- Klpper, para a chancelaria do Partido Nazista.

DIREÇÃO - Será dirigida por esta chefia, com o auxilio lafatás, aplícado aluno do 01- OS RUSSOS AVANÇAM
, dos elementos da Armada, Aerenautica, Exercito e Força Policial nasio Catarlnense, e filho do MOSCOU, 28 (U P-Urgente)-As últimas informações
postos á sua disposição.

'

sr. Siriaco Kalafatás, comerclan- recebidas aqui, indicam que as tropas russas realisaram ataques
INSTRUÇÕES - Os reservistas da Armada. Aeronautica te nesta f)raça.·

.

nas frentes central e de Leningrado. Acrescentam que na prim�i,-
"do Exército, os das Forças Policiais, deverão entrar em forma atrá� -Transcorre hoje a data na- ra das frentes citadas, as unidades rU9!1BS conseguiram avaôçat'

, -<l.as _flamulas indic�tivas de BUliS classes, indistintamente, se� cons- talicla da sta. Marich Daux, fi-I nos setores de Kalinin, Veliki, Luki e Toropceto, euquanto que.
títuírem grupamentos das corporações a que pertenceram: laa do sr. José Daux, comer- na frente de Leningrado, registraram-se fortes ataques .russo! �*�

a) Deverão estar no local da concentração ás 830 horas ciante nesta praça. zona do rio Neva. , __' '.e":;

as bandas de musica e de tambores;
"

-Passa hoje a data natalicia O COMBOIO VOLTOU A' BASE

b) Samaritanas e Socerrivtas da Cruz -Vermelha Brasileira; de dr. Ricarte de Freitas, inte- ,LONDRES; 28 (U P)-Uma informação de Algeciras. di·'
c) Voluntarios de Manobras de 1915: gro Juiz de Direito. vulgada por uma emissora francesa, anuncia q�e um grande com-

d) Oficiais da Reserva da Armada, fardados: -Aniversaria-se hoje' o sr. baia, que havia saído de Gibraltar com destino as Mediterraneo;
e) Oficiais da Reserva do Exercito, Uniforme S'-capacete [osé de Freltas. voltou á base, poucas horas depois. Acredita-se que, segundo ru.·

,-talabarte; -Registra-se hoje o aniver- mores correntes, 01 submarinos e aviões, do eixo afundaram vá..

. .

� Os elementos da Armada, Aeronáutica, Exército e Força sario natalício do sr. Lotarle rios navios mercantes do comboio; depois �d. sustentar vioienta
.Pelicial do Estado, postos á disposição desta chefia, deverão ser Paulo Ruthfuchs, alto íunclona- luta com os, navios e aviões da escolta.

apresentados á mesma, ás 8 horas no local da concentração. rio federal. ·LIMPESA TOTAL
OS cidadãos maiores de 45 anos, deverão constituir um gru- +Passa hoje a data natallcia MOSCOU, 28 (U P)-Não ha um único soldado alemão-

-pamento. do sr. João Batista Berreta, ha- na margem ocidental do rio Don, agora completamente contrela-

DISPOSITIVO Os reservistas formarão atrás das flamu- 'bil construtor civil. da pelos russos.

Ias em coluna por seis, para posterior' organização de Pelotões,
-

-Faz anos hoje o sr. Anto- ,
SOBRE SIRACURA

-Companhias e Batalhões. . nio Lopes Serrão, residente em LONDRES, 28 (U P)-Forças aéreas britanicas- segua-

ENQUADRAM:ENTO � Será teito com os elementos da São Paulo. do a rádio de Rama.-atacaram a grande base' de hidra avíões

-ehefia. na cidade de Siracusa, na Sicilia, bem com a Ilha 'de Leros, ne-
O <grand-monde> . encontrará Dedocaneso, causando danos em ambas as partes.

'
'

"

L�val o tecido para o seu tailleur, tra- CONSEGUIRAM SAIR DE TOULON
g , je de baile. soirêe ou passeio no

.

LONDRES, 28 (U P)-Embora seja problemático que
.

O PARAIZO um navio d! grande calado tenha podido sair de Toulon,sabe�se:
Rua Felipe Schmidt, 21.

'

em Londres que navios menores. como' submarinos e destroiere
conseguiram fazer-se ao mar antes que &8 tropas' nazistas assal­
tassem a cidade e o porto.
�-.-_-:-1IA-_"_-.-_-_-_-_'�_._-_-_-.-_-"W_-_·_-.-_-_-_'_-_-.-_._._._._,_-_._._._-.-_...._-.......-J_._...-_...

,DIA DO RESERVISTA

sr.

ADlpio poderes
ESTO�OLMO_, 28 (U.P.)-Noticia-se de Vichy

-�marechal Petain autorizou o sr. Pierre Lavai a modificar
-títulção, mesmo sem consulta-lo.

a
que o

a Cons

FAZEM ANOS AMANHA

Hitler empregou o suborno
LONDRES, 28 (UP)-O <News Chronícte» informa oue

-segundo declarações de Pierre Bloch. ex-prefeito de Lion, atúal'
mente eolaborador do general De Gaule, poucos dias antes das
-elelções presidenciais norte-americanas de ] 940, Hitler procurou
suborn�r o ex-chefe do governo 'francês, Daladier, oferecendo
lhe a liberdade se publicasse uma declaração em que acusasse
-de responsavel pela guerra o presidente Roosevelt. Bloch decla
'rou que o oferecimento foi feito por intermedio da senhorita
Mollet, secretaria particular de Daladler, a qual viajou até Rion
e visitou o ex premier na sua prisão. Não obsta nte, assim
que explicou sua missão, Daladler, palido de indignação, levan­
::tou se da cadeira em que se sentára e, indicando-lhe a porta,

. ordenou-lhe que se fosse de sua presença.

STA VERA TERTSCHITSCH
Aníversarta-se amanhã, a gen­

til sta. Vera Tertschitsch, inte­
ligente aluna do 3°. ano gina­
sial do Colegio Coração de je­
sus. Muito apreciada pelas suas

belas qualidades receberá. ama­

nhã, os cumprimentos de suas

inúmeras amigas e colegas.

Completa amanhã mais uma

data natalicia a gentil sta, Ma·
ria Quint, residente na vlsinha
cidade de São José .

A data de amanhã assinala a

passagem do aníversarlo natali­
cio da

. prendada sta, Abigail
Grundler da Costa, fill1a do sr.

Nestor Costa e de sua esposa
d, Henriqueta Grundler Costa.
'Transcorre amanhã a passa­

gem do aniversario nataliclo do
sr, Euclides Alves Pereira, me­

canlco da Vulganlzação Leonetl.

Casemiras os maia lindas e va­

riados padrões O PARAIZO.
Rua Felipe Schmidt, 21.

Farmacia de plantão
Estará aberta, durante o dia de hoje, a Farmacia Espe-

_;.yança, á Rua Conselheiro Mafra. .,

(;onfliOU8.·ão DOS liCUi8 postos Petaio e LavaI
ESTOCOLMO, 28 (U.P.)-O «Aftonbladet» publicou, em

'edição extraordinaria, um despacho de Berlim informando que
-os srs. Petain e Lavar continuarão em seus cargos; porem todos
'Os demais membros do governo de Vichy serão substituidos.

.
'

Capitalização - S.AmericaSul .A __

o

_BANANA DA

"
•

TER�A

A mais importante �ompBDhia de (;a-
. pnaliza�ão da Ameriea do Sul

iAmortização de 30 de novembro de 1941

Realiza-se amanhã, ás 15 horas, no Rio de Ja­
neiro, ° sorteio de amortização de títulos. relativo r

ao mês de nQvembro de 1942.
Participarão desse sorteio todos os titulas

em vigQr da Séde Social. Os titulas em atrato po­
derão ser renabflitados até ás 12

-

horas no dia
dó sorteio,

SE"DE SOCIAL; Rua da Alfandega, es­

quina da Quitanda, RIO de Janeiro. lnfor­
l;wções com Os Inspet-ores e ilgen.
teso

BREVE, _

.

Asslaala a data de amanhã o

aniversario natallcio do sr. Pau­
h. 3chlemper, honrado cemer­
ciante nesta praça.

Aniversaria se amanhã o

Raul Castro Gastão.
-

A nossa "ieunésse·dorée" se

vestirá elegantemente adquirjndo
as bélas sedas do

O PARAI,ZO
Rua Felipe. Schmidt, 21.

V!AJA,NTE�
Encontra-se nesta capital, a­

compa'nhado. de sua exma espo­
sa d. Iracema Dal Bianco, o sr,

.

José Dal Bianco, IQdustrlaHsta
residente na estação Rio Bonito.

NOIVADO

Grandes IIlIlxás

li
7

I nos
ANGORA', 28 (R.)-Inrormações fIdedignas aqui recebi­

das adiantam que os· Italianos sofreram grandes perdas nos úl·
Umos encontros travados com os guerrilheiros .albaneses. - Alem
'dIsso, está se espalhando por toda a Albania um sentimetro ge-
rai de hostilidape contra os fascistas.

.

Com a gentilJssima' e. graclo·
sa sta. Ivone d'Aq·tJlíno, dileta
filha do sr. dr Ivo d'Aquino,
secretario da Justiça, Educação'
e Saúde, e de sua exma. espo-

eh 'h' "I- ... � ,

h
di sa d. Irene Gama d'Eça Aquino,

. urc I � . .I.2aara 01e co_nt:atou c'!saJJ1",:"":to o lalentoso
medico sr. dr. GIlberto Guer�

. , LOND:RES, 28 (UP).=-O p�imeiro ministro Chu�chi1l pro·l reiro.·nunCJara um dlS€UrSO amanha, dommdo, atravez do rádIO. ás 21
�r�. lEn�rma

. SRA. JAIRO CALLADO
Foi submetida á ligeira in·

tervenção cirurglca a exma- sra.
d. Ara.;;y Vaz . Cal lado, esposa
do nosso diretor, jornalista Jai­
ro Canado.

n9.2�(Q) NAZn�TA�
MOSCOU, 28 (R)-Os guerrilheiros' russos, nesses últimos

7 meses, mataram 19.240 soldados alemães, na frente de Lenin·
grado.

'

FO'RMATURAS
ELIAS ALMENDROS PA- I sempre as melhores Rotas, des-

LADINO tacando-se pelo seu esforço e

Acaba de concluir .

seu curso tenacidade.
no Glnasío Catarínense, com ra- Ao seu digno progenitor feU­
UI brilhantismo e aplicação aos citamos pelo auspicioso aconte­
estudos, o distinto jovem Elias cimento.
Almendros Paladino. filho do sr. -----------­

ltala Paladino, funcionaria da V .ti N D ti • S E
Alfandega de Florianopolis. um plano RITTER (alemão) em
O inteligente bacharelandó, em estado quasi novo.

todo e seu curso. conqulstou Informações nesta capital.
li>

e com
A

voce ••.Não
Certa vez, um rábula inveterado, numa sessão de [u­

ri, aperreado pelas constantes citações lati·nas do "ex ad­
verso". não teve outro recurso que o:le contrapôr a um

rígido dogma de direito romano um "In vino verítas",
A eloquência liquidou-a. Mas o .homem pelo menos·

foi sincero, dizendo o q.ue 'sabia dizer na língua morta que
mantem vivo o professor Custodio.

E por falar em professor, em preceitos de lei, em

rabulices e em citações fóra de propósito, narremos aqui..
a casualidade jurídica que nos aconteceu ôntem.

.

Andávamos á cata do decreto-lei n. 1.949, para es­

piarmos no § único do seu art. 9, algures invocado, em

Icondições identicaa ás do desaperto oratório acima referido.

.

Não o encontrámos. Recompensou-nos, todavia, o traba­
lho, o toparmos com outros textos legais interessantíssi­
mos, oportunos e, sobremaneira, perfeitamente aplicáveis á
legitimação do Tesoura & Cola.

Vamos reproduzi- los aqui para interesse do estrabico
hermeneuta que. ao invés de meter em dia os seus deve;
res, anda a esgaravatar códigos, que não entende e a cho­
ramingar providências que a lei não tutela:

, Decreto lei n. 910, de 30 de novembro de 1938. Do
exercício da profissão jornalística. Art. 12-Sómente pode­
rão ser admitidos ao serviço das empresas jornaiísticas,
como jornalistas, locutores, revisores e fotografos, os que
exibirem prova da sua Í:lscrição no Registro dã Profissão
Jornalística, a cargo do Serviço de Identificação Profissio·
nal do Departamento Nacional do Trabalho, no Distrito
Federal e das Inspetol'Ías Regionais do Miflisterio do Tra­
balho, Indústria e Comércio, nos Estados e no Território
do Acre".

O § 1'. do art. tambem 1'. dessa lei de primeirissi.
ma, esclarece: ., Entende-se como jornalista, o trabalhador
inteletual cuia função se estende desde a busca de infor�
mações até a redação de noticias e artigos e á organisação,
orientação e direção do trabalho".

..)

O art. -.18 dá o prazo para a inscrição. Prazo, aliás
já vencido, até nas suas prorrogações.

As infrações são punidas com penas ,pecuniárias. de·
100 a 1.000 cruzeiros, �plicadas em dobro, em determina­
das circunstancias .

.

Recente publiçação arrolou os nomes dos jornalistas
catarinenses. apto;;; a ex rcerem legalmente a protissão.,

Que os nosso� ai não aparecessem.. n!lda de �xtra­
nhar: somos "coIetlv0s" e o registro é individual. Mas que
o do colega (cqm perdão da comparação) tivesse :tambem
sobrado, tão cioso é ele da .observância, mesmo ind'evida,
de estãtutos, é que. se· não concebe.

No sentido de chamar á ordem essas recalcitrancias
foi que, muito ácertadamente. o Estado Novo confiou ao

ilustrado coronel Cqsta. Neto a direção de diversas empre­
sas jornalístlças no país.

.

E' bem passive! que, sem aviso previo, o bemquisto
e operoso militar atire tamberu a sua

. tar·rafa moralizado­
ra aqui em Florianópolis.

E pelo menos ,um peixe, daqueles fujo oleo vitami­
noso dá emt:dsão de SC0tt, compensárá o seu trabalho.

.
.

X.P.

.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--_-_

"
J

bombardea,da-c

f. .
__

.

Tripoli
.�AIROt .,28 [U.PIl]�.COID bODlbas ·de soo quilos, a aviáçãO'�liada�
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:... .. A MODESTIA E'

••"II. II" também perigósa
Comentários de um jorDal'
de No,ra Iorque sobre' a pu .."

.litica b ... itaDi�a de exaltar­
fiS feitos dGS aliados em:.t

detrimento do§ §eus
.' proprios

NOVA IORQUE, 28 (RJ - «A mo­
déstia britanica a respeito dos feitos dos.,
soldados Ingleses apresenta tambem 'seus
perigoS"-declara hoje 0' «New York He-:
rald Tribunes . }�:..,

Lembra o comentario de Wendell>'
Willkie de que "OS ingleses deliberada­
mente estão de íxan do de exaltar a ccntrt,
buíção da Grã-Bretanha, afim de exalta.
rem, ainda mais, o papel dos EE. UU ..__

Os aliados dos ingleses, frequentemente
recebem todos os louvores nos 'divers'o;
campos de batalha desta guerra. Isso­
acontece mesmo quando 70010 dos com­
batentes são ingleses, e os britanicos so­
frem 700[0 das baixas totais.

, -Mas+acrescenta o mesmo cornen-.

I tarista-há um grande perigo em ocultar
a contribuição feita pelos

.

combatenteje,
britanicos, visto que isso dá' aos propa­
gandlstas do Eixo a oportunidade de es­
palhar o mito de que os ingleses flcam
em casa, enquanto encorajam os outros a­
lutar por eles».

\VINSTON fNURCHlll'

aeuaRIO, 23, do Correspondente Especial Amorim Parga (vla-aéreaj+Fol lima demonstração magn-i­
fica de sua capacidade e de seus recursos o que fez o Exercito -Naclcnal no transcurso do dia 10 de Novem­
bro último. E foi tambem excepcional o entusiasmo com que o povo da Capital da Republica aplaudiu as tro­
pas em desfile, sobretudo porque os corpos m?to' me�anizados faziam a _sua pr,im,eira parada p�blica, mar.chando
eom os seus tanques, canhões pesados e baterlas-anti-aereas em formação patriótica. A sensaçao de confiança e
de alegria que se apossou da multidão, ao preser:ciar o grande espet�culo. teve um comovente epilogo quando

.

BERNA, 28 (R)-A rádio de Vichy'o Ministro da Guerra em pessoa, o.rdenou a cessão do Isolamento felto,-em .torno d� praça. <? povo tnva.dlu·a anuncIou que as autoridades a.lemãs orde-literalmente até a entrada do Palacio da Guerra, dando vivas ao Exerclto.: as autoridades e as Democraclas, nararn a completa evacuação do aerodromo-O comando geral das tropas 'que desfilaram pela cidade em contiriencia ao Pre sldente da. Re·

I
militar de Marselha. As tropas alemãs já"publica, esteve a cargo do general Milton de Freitas Almeida, Diretor de Moto-Mecanização' do Exército.

I ocuparam todas as instalações do aérodro--

11�����������������������������������������������·
\ i rno e edificios proprtos,�I ..-_�

-:

de

F Ia
,.

I n
CONCLUSÃO de um seculo entre os nossos' pai- varias outros estabelecimentos par­

ses sempre foi' vinculada pelos ticulares onde se aprende essa Iin--Em primeiro. lugar, diz o en-
mesmos ideais de liberdade e de gua. No ano passado, aumentou detrevistado - quero expressa.r meu
progresso. Por duas vezes � guerra quasi.200% (duzentos por cénto)grande prazer em visitar: FloriaI:ó- contra o inimigo comum- nos en- o número de alunos matriculadospolis, esta encantadora 11_I;a, CUJos
controu lado a lado. Neste momen- nas Universidades para assistencia�arateristicos prmcrpais ja conhe- to a nossa colaboração é mais efi- ás aulas de português.eía através da palavra que rnantí-
ciente, mais forte, mais produtiva -Que diz V. Excia. sôbre nossos-ve com o senhor Consul Reginald
do que então. livros e seus autores? Ha interesseKazanjian, que é um grande admi-
-Naturalmente, por que o perigo pela leitura de obras brasileiras?rador desta terra e de seu p,ov�. é maior.i. O interessa do. americano vaiA .finalidade da minha nussao,
-Sim. Sendo maior, maior tam- mais alem. Não somente livros são-puramente cultural, é a de es�udar bem nossa união. de sua procura, mas, ha tambemmeticulosamente, o� problemas <I_ue -V. Excia. tem encontrado fa- interesse pelo conhecimento da ar­;tratam dessas relaçoes e�tre os �s- cilidade na sua nobre tarefa para te brasileira em todos os seus as-1a�os. Unidos e o Brasil, muito

!leva-Ia a bom termo?
'

pétos e -modalidadades. Er ico Ve­prmclpalmente nos' meIOS em que -Tudo me tem sido facilitado. rissimo, por enquanto é o autor,os Instítutos aparecem aparelhados I Governo p0VO colaboradores des- predileto e seus livros fizuram nasa ervirem de monto de apoio "
�par s

,_
_p • interessados, todos têm colabora- montras da principais livrarias. A::P�ra o �stre.lÍamento dessas rela,

do dentro das suas possibilidades, Universidade de Chicago está pu-coes. :e preciso notar, c!lm o ponto blí d "Ob C I b "-. .

I' d e inter- para que se to.rne menos asperos I�an o ras e e res - em�rlIl-::�pal que ? �u �vI� �ss, nte os caminhos da minha l...:rnada. que figuram os excelentes e inimi->cam 10 nao e ra � o sO�le ue- -Desejaria saber se existe nos taveis liv,ros de Euclides da Cunha,:para a h?ra que p�ssa, mas, q -

Estados Unidos, interesse para autor que se destina a uma grande:se que:r: e uma lO:Il! que se. p�rpe-
o prosseguirnento dessa obra e si I vitoria nos meios mais cultos dame, pOIS os me ores e maIS ama- .

efetivamente já vamos sendo, ali, Anlerica do Norte.<durados fruto� teren?os de colher
tambem conhecidos. c6mo devera-' Duas interessantes ga:erias de.BO futuro. Dal o carInho �om que

. mos sé... pinturas constituem neste momen-,,;se deve tratar as�unt<? de !a0 gran-
to, as d-�licias de dois importan-tie mon�a ..O cultIvo � arnlsade en- -Estava esperando por essa per- tes salões de Now Yorque São qua-üe braSIleIrOS e am�rIcanos que se gunta inteligente e com grande dros e motivos brasileiros de ar-- .Ievem conbecer melhor para que prazer respondo, para afirmar que tistas nacionais.,nelhor se possam. entender, DIar- em nenhUlH tmupo esse interesse

e:ará um' grande passo pâra uma foi maior e mais siné'ero do tIUf A musica brasileira, muito prin-':<C!Olabotação reciproca e de efeitos agora. Imagine o senhor, que o cipalmente do 'grande maestro Car­fialutarés e positivos.
-, . '. idioma pOFhrguês faz-parte do pro- los Gomes e as magnificas 'p'arÍi­-

A velha e tradicio'nal amisade, grama de ensino em 65 (sessenta turas de Vilas Lobo e Mignoni, co­��� deSJ;!J.en_!ida" de�dtl: b� mais e;' cinco,) Universidades alem de meçam a fazer parte integrante

dos grandes centros orfeônicos e seus Departamentos demonstram 0-
raras são os concertos· públicos interesse e a alta compreensão de­
em cujôs programas não figurem seus Diretores, cuja inteligencia
cOlJJ-;'destaque, trechos de operas atividades e espirita de verdadeir�,
brasileiras. Carmen Miranda com patr,iotismo, ,Pude ver e admirar. O c

o ritmo da música popular do Bra- Instituto esta fadado a prestar ex-.·­
sil enche hoje as estações de rádio celente .tra�alho de coop.er:�çã(). .

americanas com programas bem

I
nessa ObI a ,slllcera que = mrca -:u '

interessantes: Essa cantora típica s?b ?S m.elno�es a,USI�I?lOS e cuja .

brasileira conseguiu em pouco flllalrdade maior sI�_mflca o acen-- -

tempo popularizar-se na América e- tuad?, tr::ço de uma? .

entre o os ..

é figura predileta dos contratos Brasil Unidos da Amér-ica do Nor- -

da gente de arte .dos palcos e rá- te. 'J

dias.
_:___ Os jornais e revistas ameri-, Essa obra conta com: o apoio.

canos têm mostrado interesse pe- cornpleto . e decidido da Divisão.
las coisas' do Brasil? das Relações Culturais do meu e-

- Brasil e suas coisas, pr incí- pais. que vê na organização dos.
palmente agora, é pais de grande Institutos, um dos meios mais ern->
cartaz.

-

evidencia para o cultivo eficiente-
Há pouco a revista Life, popula- dessas relações.

rissima nos Estados Unidos trouxe
excelente e valiosa' publicação so- - Aproximava-se a hora 'em quebre a arquitetura. Em numero espe- S, Excia._devia atender 'antros com­cial, a revista "Fortune", luxuosa promissos. CI�egavamos ao fi'm dapublicação amer�cana, sairá breev nossa palestra. Depois de agraiá luz ded'icada especialmente ao� decer a acolhida gentil que nos ca,., rBrasil. tivára, desejámos ao ilustre visi�
- V. Ex.cia. sabe que os jorna- t,ante nossos melhores. voto's de.listas' são insaciaveis quando per- boa viagem a que juntáfnos a cer� _

guntam e agora que estamos che- teza de que seria coroada dn 'maiorgando ao fim desta 'entrevista de- êxito; sua gloriosa missão cultural.:sejarÚI. . saber suã "üupressão sôhre S. ExçifJ .. C0m l)m sorriso �ranco.'as atividades do' Instifuto' Bràsil�- 'e bem americano, estendeu�nos a .

Estados Unidos desta Capital. mão agradecido, pedindo que- Posso garantir que estou vi-
vamente impressionado com ° pro- transmitissimos seus cumprimentos ..

gres,so des�e Instituto. Todos .os aos jorI\alistas catarinenses. ,
_ J'_
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